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Nas Paredes ticaram as marcas das balas.

L Foz será sede de
Mcro-Região

Comitiva peemedebista igtiaçuense foi a Curitiba
e Conseguiu iniport.intes vitórias. Página 5

Carta ao ST M, STF e Auditoria
Em nome das entidades abaixo relacionadas manifestamos

nossa preocupação e inconformismo com a permanência no car-
cere do jornalista paranaense Juvêncio Ma,zarOlIO, condenado
pela Justiça Militar a 4 anos de prisão com base na Lei de Segu-
rança Nacional em função de matérias publicadas no jornal

Nosso l m i o , de Foz do Iguaçu, ainda em 1981. -
O castigo imposto ao jornalista - hoje na condiç ão de único

e último preso político do Pais - é francamente abusivo e reco-
nhecidamente marcado pelo cerceamento à liberdade de opinião
e expressão.

juvêncio Mazzarollo está encarcerado em Curitiba desde o
dia 27 de setembro de 1982, portanto há 18 meses, causando-nos
perplexidade e estranheza a continuidade dessa situação mesmo
depois que, em dezembro último, a Lei de Segurança Nacional
foi reformada e significativamente abrandada, com benefícios in-
discutíveis para o apenado em questão.

Por injusta e descabida, a permanência do jornalista no cár-
cere político constitui um fato extremamente incômodo e cons-
trangedor, pois ofende seus direitos de cidadão, afronta a cons-
ciência democrática do povo brasileiro, é extemporânea e
denigre a imagem do Brasil perante as nações civilizadas - con-
forme evidenciam reiteradas manifestações da Anistia Interna-
cional e inúmeras outras entidades nacionais e internacionais.

Por isso, certos de estarmos expressando um desejo da
sociedade paranaense e brasileira, fazemos um apelo para que as
questões pendentes em relação ao caso - recurso ordinário e ade-
quação da pena á nova legislação - sejam julgadas prontamente,
possibilitando a imediata e incondicional libertação do jornalista.

Tomamos esta iniciativa movidos pela confiança que depo-
sitamos na Justiça, pelo dever de contribuir na preservação de
sua confiabilidade e em defesa dos direitos humanos na forma da
Constituição da República e da Declaração Universal dos Direitos
Humanos, da ONU.

1-ste do(- urnt'nto ' ass nado por (1(v(i1a de entidades de
Curitiba. Sol i itamos às entidades e personalidades de 1-oz do
Iguaçu e Região solidárias com Rivêncio para que tomem
iniciativa semelhante Obrigado).

Sfroessner manda fechar ABC
A ditadura do general Alfredo Stioessner mais uma vez

mostrou suas garras, fechando o jornal \B( (Iolor, com sede em
Assunção. Ontem as oito horas da manhã tropas da policia ocu-
param a redação e oficinas gráficas do jornal de maior circulação
no Paraguai por ordem pessoal do homem forte da ditadura, o
Ministro do Interior Sabino Montanaro. Numa reunião que teve
ontem às três horas da madrugada. a "Junta de Gobierno" do Par-
tido Cobrado analisou um informe sobre a situação, feita pelo
mesmo ministro.

O "affaire" entre a ditadura e o jornal ABC Color,vem se
desenvolvendo desde meados do ano passado e culminou na
última semana quando o seu diretor, Aldo Zucolbillo, foi inquiri-
do sobre uma entrevista publicada no jornal. A razão da inquiri-
ção era saber o nome do jornalista que entrevistou o presidente
do MOPOCO, Miguel Casabianca. Zucollillo negou a informação
e foi recolhido ao QG da Policia, onde se encontra preso desde
seta-feira, dia 17.

Em sua edição de ontem o AR( (olt ' r publicou um longo
editorial onde previa as medidas que seriam tomadas pela dita-
dura. "A vida é algo que pode cessar em qualquer momento. É
assim com as pessoas, é assim também com as instituições e os
empreendimentos. Os jornais - como o AR( Col or - em nada di-
ferem de todos os demais' Assim começa o editorial da edicão
número 6041, que ousou acreditar numa possível democratização
do Paraguai.

Com a ocupação policial e posterior decreto do Executivo
fechando o AI ( por tempo indeterminado, a ditadura demostrou
mais uma vez que não permitirá nenhuma voz discordante.

É um sinal de fraqueza, ou
seja, um dos últimos atos de força de um regime prestes a morrer.

Assim que a noticia da ocupação circulou pela Capital do
Paraguai, o bravo povo guarani se concentrou em frente ao
prédio situado no centro da cidade e cantou o Hino Nacional do
Paraguai.

ASSASSINO NÃO
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Os en,msénos voaram em
em Nelson Don,d.

	

Dos 8l	 iii rcsir ii	 iur-'
na PleIÇaO ara a fld (Ilritioli (1)
A( f	 -	 As	 r Iiçe	 ( iir il
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L)oiiiareskpara oiiandar os

d(-,,tinos da vn tidadeeiti 501)51 ti 1, ao
a W,idis Bens entitll (ILIO r('fluii( iOiJ

i0 'argo para aSsLiIiiIr O (()fllai)d()
do 1 XC( iiOS'O Muuiicipal.

sso sígn ii ic a o alto e,i rito de
união e o prestigio que Nikon
Domareski e demais componentes
da chapa go/am junto ao en1prl'si-
nado Io< ai comentou um membro
da diretoria ,interior

A eleição aconteceu na ultima
terça-feira e a solenidade de posse e
transmissão de cargo se dará dia
,,ii/e de abril A nova diretoria esta
assim ( omposta presideiitt Nelson
Domareski. vice Nar( iO \ aiiitti.
secretário' Bruno BotI.2 0 secretário
Antonir, Spopaiolli. Usei re;ro
Roberto .-\pe(batin 2°soureiro
'shiguero F tikiishima vogal \ntoii io
Miglioruni ()	 onselh	 ( OiiSiiltiS o

ticou composta por 1 rntsto IScilei,
Ramori ,\tartunez Cãciies Sadi
Carvalho. 'sbeul Said Rabal i
1 in udno li)a() Rrde

hs). Meselândia 01 hs). Medianeira
(12 hs)	 o Miguel (14 hs).	 n1aTudo pronto Terezinha (16 hs), Em cada cidade
haverá um comício relâmpago e às

para a 17:30 horas o grande conicio em
Foz do Iguaçu que deverá reunir

"Marcha das 
rTilhares de pessoas,

Diretas"
Marcha do Oeste

pelas Diretas.

Vai ser algo prdiiia(a'iI
(kteut(, Centenas de c «urros deverão
partir de Casr,ive( no dia primeiro
riu' abril às oito e trinta horas, numa
araS «ind com destino a 1 o do

lgiiaçi e ( hegada prevista para a
duiessete e trinta horas O objetivo e
iei sú a luta pelas eleições diruias

A "Mars ha do oeste pela.,,
liretas vau ter a partk ipação de
lideranças politucas (Id região,
,'ntidades de classe e estudantis
ibm dos cantores Wando e
Itk hior.

Ai,tomóveis. caminhuies, trato-
res ii OU rI i (: letas de toda a regiti i se
riUnirao em ('as< avel, na Praça da
Igreja Matriz, e iniciam a marcha
por volta das nove horasDai um
diante passarão por Céu Azul(1O

Floretino Ferreira, novo vereador de
Foz do iguaçu.

Ferreira
promete
desenvolver
um trabalho
isento

ai' parti-
darias disse o vereador 1 loreiitino
erru'ira que oc upi )ti a <aduara de

Wridi5 Renvu.nutti
[(eito pu atir «in ii n Is- i. ou voo s

de Ixa s lei ri is rssi lentes ti<) Para
gilai. F-errr.ria pronir-ti' 'trh,lhar por
Ioí do hp aço sem olhar esse ou
aquele partido Foda natõrui gi', -

isar o interesse do uliuinui 11)11) ter.' 1

meu untegiril apoio mas se tor rIr
irituressc' de i4rii;)Os - til O [liii

rttui'idio

Por unanimidade,	 Trentin presta

empresários conduzem	 contas
. I,

Domareski a presidência 	 dos seu
-

/
/	
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' Passagens	 Zuleide
passam a	 assume

No sábado r.issado dia dele, (1 

te o preluitodu'(ilrbeuini li-Isu ,,si' custar	 Numa solenidade que contou com

il rtl,ie tairib*ii' t' pru'sidentu cli	 a presença das Principais autorida-
1 rentu
À.M()l ,eteve rsulfli(i(' (0111 lil.	

dcx do municipio, a ex-vereadora

rançis lo' ais, para tater uni halinir Cr$ 1	 Zuleide Ruas Lucas recebeu das
mios de cl. Léa Vianna o comando

de suo pri o na ro ano de adir riO is ra
ção Na reunião esteve t,inrhri	 e 1 80	

da Guarda Mirim de Foz do Iguaçu,

presunto o deputado Sõrgio Sp,i	
entidade responsável por cerca de

que' sem representando o muni pio 	
qinhentos menores.

de (orbélia ira Asserurhlu'i,u leursia	 O novo prefeito, Wádis Benve-

Isa	
nutti. preferiu não descansar so- 	 1la \'ifli1,i disse que deixava o
zinho mais pepino herdado da iii) colo «r 1 oiisCi liCia traruouili

president(' do Diretório total (i i , administração Clóvis Vianna: o do rio dever cumprido e sabendo ter
PMI)B, 1 «iudeniir (urra que ki ciii aumento dos preços das passagens entregue a entidade 'em boas mãos

breve relato (las «itivid,ids s partrci- nos colevO5 urbanos. Ele preferiu 	 /uleide lucas prometeu dar cooU

tias no iruuruuu ipio liii se i,uidi toi reu nir. além do Conselho Municipal	 rii,iidi' au excelente trabal (1 «10

u.lada a palavra lavra a	 l'reteito,	 de Transporte, associações de	 licu dcsrn olvido por d l ea'

reiteroU as prin ipais atis idades moradores e proprietários das
reali,adas pelo lxeutivo Mlurrl( i empresas que exploram este
paI Apesar de inCmeras dificiuld,i- servlco . 	 CER TIDA O
ules Irentun enumerou lima série di' 	 Os trabalhos foram coordenados
ohi',iç que ohed&a endo uma urrderur pelo presidente do Conselho. Jairo
de prioridade atenderam o conjunto Oliveira e as discussões em tomo do	

Cérflco a pedido da parte in-
população cio município Uma assunto foram amplas, tendo	 as,da e para que surtam OS

(las maiores dijiu uldades t'nCOflt1i- momentos em que os ânimos se 
efeitos legais. que revendo o livro 

cio

acirraram principalmente entre o registros de oco,',cias desta SDP,
das pelo novo prefeito. foi vereador Severino Sacomori e o entre Ou~ fis do N° 161/verso.
.rcluptaço da administraçãojbbc.i a, desmembramento oue deu empresário Roberto Medalha.Or)COfltrei a queixa registrada s.pd. N°

origem a Bragane (01,1 isto ele teve Após duas horas de detxites.os 1/84. cujo teor é seguinte.' "As

ltuii' ajustar a situação iinanceir,l representantes das associações de 
lO.(X) horas dodia çvinzelmarço184.

io munucipiur e' diminuir o dótucil moradores presentes concordaram 
compareceu neSta Delegacia o Sr.

Depois vieram as foites chuvas que que a passagem subisse para 150 e ROSELMO T.4 VARES OA SILVA. o

deixaram as estradas quase intransita 170' cruzeiros mas exigiram a qual comunicou-nos que ladrão ou

vi-is isto -.em contar comas cinto e melhoria do serviço, enquanto que 
ladrões furtaram do interior do seu

(luarenta pessoas entre prote'ssore' os empresários exigiam que o preço 
veículo volksvagem placas PX

serventes. se( retarias e guardas ficasse em 160 e 180 cruzeiros. 82k?. os Seguintes 0148t0s. um i~

estavam lotados em es olas s'çtidu Encerrada a reunião, o Conselho fitas CCE, uma pasta de cor marron

ai', e eram remunerados lli 1 optou pela proposta dos empresá- contendo urna ea'dwm de tener'io

muruuCipiO' 	 rios tendo em vista o aumento do desta cidade. vá~durilicetas de

	Solucionados estes prol;k)mas.	 diesel que deverá acontecer nos Rrina Editora LiberaçãoLfria, um

Adnrinistraço l)c'lso trentun comu- próximos dias.	
bloco de notas fiscais da referida

çou a rieslanuhar ira este	 Até a tarde de ontem, quando firma, um talão de contrato e o
ratas  da administração murtuipal esta edição estava sendo encerrada, papéis que não recorda para

io as seguiirtr's: ( «iscalhamentcr das o prefeito ainda não havia assinado es, cificar. Obs tudo pertence ao

",(radas, calçamento dos distritos o decreto, mas seu chefe de 
Jornal NOSSO TEMPO". O referido

r\iu'flÇaO da rede' de iIiuinaço gabinete. dr. Wilson Batista, disse é verdade e dou fá

utilica implantação da redeffi, que Wâdis Benvenutti estava 
Eu escrivã qe dedlogref& e o

oa na Penha,tonstruçaô de casa' disposto a ficar ao lado do povo, sutcmvI.

r gutiulares no sistema mutirãr, isto é, optando por 150 e 170 Cascavel 15 de /brço de 1984

(instrução de mais cem salas di' cruzeiros, que, convenhamos, já é AAIA DALLA MARTHA

ruIa e fa ilitar O transportu' d&• um absurdo.	
Esrà	 icia

'5uidante.
Ao final da reunião 0)1 leito 01)	 Extravio de Bloco	 Extravio de Bloco

d--bate do mom('I) tc' pol til-o 0111 O
,,,ti e um balanço da lota triir	 Foi extraviado um bloco de Foi extraviado um bloco de

	

duru'tas para presidente. ( )	 nota Fiscal N° 901 à 950, Nota fiscal N° 901 à 950,
deputado '.érguo Spada, Corerrúli 	 série "EA " da Firma Nardi e série "EA da Firma Nardi e
taiend	 mo u	 breve relato dos
en( «iminhanientos leitos a nivol da	

Hahitzroiter Ltda.	 Habiltzroiter Ltda

Assu'miile"ia Legislativa o onvudoii 	 Foz do lguaçu, 24 de março Foz do Iguaçu 25 de março
todos «is pri'sents's para «1 - Mie 1,1 	 de 1384	 de 1984.
do Oeste pelas Diretas	 s'nu s 
ru',iliiad,u ir' rua tIIms'iro de ,iIril
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Richa e Nelton sempre estao
prestigiando Santa Terezinha, diz
Lenir Spacla

Lenir consegue mais verbas
para Santa Terezinha

Pianos faCUit3ci0
o primeiro

Entrada Parcelada. a go citas.
pagarnento

9

o

ou1

E
ou
-r
o

e.,
c.,J

pos 

OLSEM:-
melhor egÓClO.	

prOcerte cio
v, Si

O/Se/?ff
L -'

Matriz curitibai
1944Fone O4SSi 

731422
FOZ f10 1QUaÇU:

Novos cursos na Facisa
	á esta em 1 oi do gu,lçua	 pais setores da economia de

	

Comissão de verificação	 Foz do Iguaçu - turismo

	

criada especialmente pelo	 exterior.

	

conselho Estadual de Edu-	 A importância destes

	

(ação para tratar da aprova-	 cursos não só para Foz do

	

ção e reconhecimento dos	 Iguçu, mas também para

	

cursos de turismo, letras,	 todo o Paraná pode ser

	

habilitação em comércio	 medida a partir da constata-

	

exterior e administr ção	 ção de que a Comissão será

	

hoteleira, que a Facisa	 presidida pelo próprio Pre-

	

pretende manistrar a partir	 sidente do Conselho Esta-
do segundo semestre desde dual de Educação, doutor

A últini a viagem de 1 eu ir
Spada, preteita de Santa
Terezinha de Itaipu, à
Curitiba foi coroada de
êxito. Viajou no dia 12 com
agenda repleta de contatos
':om Secretarias e órgãos
do Governo do Estado. Estai
orno nas outras viajens,

Lenir voltou para seu
município com a agenda
totalmente cumprida e boas
noticias. Além de um
heque no valor de sete

milhões e quinhentos mil
cruzeiros, liberados pela
Secretaria de Planejamento,
a prefeita conseguiu que a
reivindicação para eletriti-
(ação do Terminal Turístico
tosse atendido

Lenir Spada, vem se
Lenir Spada vem se des-

tacando como a mais atuan-
cipios paranaense e inclusi-
ve ganhando de goleada
muitos veteranos da política
no Estado, Em um ano de
administração implementou
um novo ritimo emSanta
lerezinha de Itaipu fazendo
com que o município esteja
hoje incluído em todas as
programações do geverno
José Richa.Graças a sua
insistência junto aos Secre-
tários e outros chefes de
repartições públicas do Esta-
do, as verbas estão
começando a sair, dando à
administração municipal a

o\igenaçaO necessarla a um
bom desempenho de qual-
quer governante.
NOSSAS CONQUIS1AS

"De tanto andar pelas
repartições eu já sou conhe-
cida até pelos ascensoristas
e faxineiros das Secretarias",
diz Lenir, confessando que o
início para ela foi muito
difícil entrar rio esquema.
"Agora já sei com quem
falar de acordo com assunto
e minha alegria é quando
consigo trazer alguma coisa
boa para o município'', diz
ainda a prefeita que afirma
estar. com pletamen te absor-
vida pelas múltiplas tarefas
cia administração municipal.

E de tato, Lenir Spada
tem apresentado um exce-
lente rendímento nestes pri-
meiros trezes meses à frente
da Prefeitura. Sua última
viagem a Curitiba é prova
disto.Apesar de S. Terezinha
de Itaipu ser um município
novo e de pequeno porte,
Lenir fez com que o
Secretário Nelton Friedrich,
mandasse efetuar um levan-
taniento completo no local
do Terminal Turístico para
dotação de energia elétrica.-
Na Secretaria de Transporte,
conseguiu a liberação de um
caminhão basculante para a
Divisão de Obras, sendo que
este caminhão, deverá che-
iar nos pr6ximos dias. Na

fundação de Assistênc ia aos
municípios do Paraná, dis-
cutiu a nova prografliaçãO
dos recursos do PRAM'
(Programa de Auxilio aos
municípios), para o exercio
de 184 Santa lerezinha
será beneficiada com dois
caminhões basculantes e
urna pá-carregadeira, coni
urna cancha de esportes
coberta, com pavimentação
da malha urbana e galerias
pluviais.

Na área de Segurança
Pública (urna das priorida-
des da Prefeitur ), foi
conseguida e possivelmente
até o final de m será
enviada à Santa Terezinha
uma viatura nova, além de
armamento e mais dois
policiais para o destacamen-
to. Em audiência com o
presidente da Paranatur, este
prometeu à Lenir, o envio de
UM engenheiro para auxiliar
rio programa de implanta-
ão e funcionamento do

lerminal Turístico. Aprovei-
tado ainda sua estada em
Curitiba a Prefeita foi até a
Sucepar e conseguiu o envio
dentro dos próximos dias de
um engenheiro para fazer
levantamento das reais ne-
cessidades do muniípio
qunto ao combate á erosão.
BOAS NOVAS PARA AGRI-
CUI TURA

O município de 5ant
Terezinha de Itaipu tei
incluído no programa de
Manejo Integrado dos Solos
Esta novidade foi anunciada
pelo Secretário de lstadc' (Ia
Agricultura, Claus Germer,
depois de tomar conheci-
mento de um requerimento
do deputado Sei'gio Spada1
solicitando a execução do
projeto de conservação da
bacia do Rio Tamanduá,
naquele município. Para
desenvolver os trabalhos a
ACARPA irá dotar mais dois
técnicos para prestação de
assistência aos produtores
do município de Santa
Torezinha de Itaipu Por
outro lado o ITC deverá
fornecer 40niil mudas de
árvores nativas e exóticas
visando o reflorestamento
das margens dos rios e a
CAFE DO PARANÁ deverá
alocar máquinas para pres-
tação	 de	 serviços

aos produtos da região

ano.
O trabalho desta Comis-

são será o de vereificar as
condições atuais da facul-
dade analizando sua es-
trutura, instalações, assim
como o projeto de funcio-
namento dos novos cursos,
elaborado pela FUNEFI (-
lundação Educacional de
Foz do Iguaçu), entidade
mantenedora da escola Na
verdade, a instituição está
devidamente preparada para
ministrar os novos cursos,

graças ao trabalhQ dos
dirigentes da F1.NEFI e da
Diretoria da Facisa, que Jiá
mais de um ano vêm
esforçando para reconheci-
mento destes cursos, princi-
palmente porque eles po-
derão suprir a atual necessi-
dade de mão de obra
t's;ie( ilializacla nos princi-

Estudantes
pró-diretas -

Com a presença de 1 )
lideres de salas de aula,
representando sete colégios
de Foz do- Iguaçu, foi
instalado no último dia 14, o
sub-comitê estudantil pró--
diretas • A assembléia foi
realizada no auditório do
Colégio Estadual Monsenhor
Guilherme e, contou com a
presença de várias autorida-
des convidadas. Para o
presidente da LJMEFI, José
Teixeira da Costa, a forma-
ção deste sub-comitê nada
mais é do que uma adesão
organizada jovem estudantil
do município,,.

Na assemhéia foram
discutidas várias propostas
de como levar a prátic:a as
diversas propostas. Ao final
da reunião foi eleito um
representante de cada cok-
gio para participar do
s Lib-comite. (iLie por sua vez

Paulo oeicro, que sercl
também o relator do'projeto
de aprovação, auxiliado
pelos professores Walter
Pellegrini, Eleutério Dala-
zem, Mõnsenhor Eduardo
e Maria Helena Maciel.

A criação dos cursos di
turismo e letras, faz parte de
um amplo programa de
crescimento da fac uldade
que aos poucos	 ,ii
tornando realidade
Dando um exemplo de que ,f

Faculdade não é sómente
urna escola de forrnaçào,
mas também de aprimora'
mento, serão criados
cursos de Administração
Hoteleira e Comércio Exte-
rior1 preparando profissio-
nais de alta competência
para um mercado de grande
importância em lo, do
Iguaçu

(ei a uma 's te de ( omis-
são Exe utiva, composta por
José leixeira da Costa
(coordenador), Assis Wan-
derley	 (relator(,	 Lenilson
Medeiros (finanças)

A tareta imediata do
Comitê, conforme resolução
tirada na Assembléia ê
mobilizar o estudante de Foz
do Iguaçu em torno da luta
cívica pelas diretas reali-
zado no dia primeiro de
abril na terceira pista da
Avenida Juscelino Kubt
chek Em seu discurso na
abertura da Assembléia, José
Feixeira Costa, enfatizou a
necessidade de eleições
di retas e citou os grandes
escânda-los tais corno

Capeni, Coroa Brastel,
Delfim e a impunidade dos
corruptos e resposáveis pela
crise tinaneira.

criam sub-comitê

OLSEN VEíCULOS
VEÍCULOS Modelo
corcel II	 Luxo
Passat	 LS
Chevette	 Hatch
Opala	 Comodoro
Honda	 ,, CB-450E
Gelaxie	 LTD
Komii	 Furgão
Escort	 GL
Dei Rey	 Ouro
Fiat	 Oggi-CS
Monza	 SUE
F- 100	 Camioneta
Cara van	 Comodoro

,Volks Sedan 1.300

COR	 ANO
Branco
Vermelho	 79
Vai-de Samanda.
Pirata Diamante 	 81
Azul	 84
Amarelo	 79
Bege Palha	 82
Cinza MeL	 84
Turquesa Viena Met
Branco	 84
Bege Colonial	 .83
Azul/Bege j'p t	 83
Bege	 76
Cinza	 84
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As diretas não saram, o
tempo foi passando e o pau
comendo - até que o Povo Brasi-
leiro resolveu viver sua vida inde-
pendentemente do Palácio do
Planalto e anexos. Como medida
inicial voltada a indicar o espírito
da coisa, o Povo decidiu que não
mais existiria o dia 31 de março.
Com pena do mês mais curto do
ano, que só tinha 28 ou 29 dias -
uma injustiça, já que tem mês ai
com 31 - o último dia de março
passou a ser contado em fevereiro
e acrescentado ao Carnaval,
especificamente para ser passado
inteirinho fazendo escárnio ao
que aconteceu no Brasil em 31
de iiarço de 1964. As gerações
que foram nascendo sob o novo
çafeitdáriõ, toda vez que alguém
fazia qualquer referência a
31-03-64, riam debochadamente
da cara do sujeito.

Foi só o começo do novo pro-
cesso. A partir daí, o Povo Brasi-
leiro passou a ignorar a existência
do governo federal e a hostilizar
quantos se apresentassem como
seus integrantes. Mais ainda, o
Povo Brasileiro resolveu sitiar
Brasilia e isolá-la do resto do país,
não sem antes resgatar de lá todos
os brasileiros decentes. Nem é
preciso dar o nome dos que
foram readmitidos junto à cida-
dania. Todo mundo sabe quem
são, e é melhor dispensar um
novo processo pela ESN.

O que aconteceu pode ser
comparado à fábula do boi que,
dando-se conta de sua força, tro-
cou de posição com o carreteiro
-Se essa história ainda não foi
contada é por pura distração dos
escritores.

O cerco que o Povo Brasileiro
impôs aos brasilienses nunca teve
violência, mas foi implacável.
Não significou que eles estivessem
impedidos de circular cio Oiapo-
que ao Chui, como também não
se estabeleceu proibição para que
os brasileiros circulassem por
Brasilia.

Só que, depois de certo tem-
po, ninguém mais conseguia
transitar pela ex-capital da
República devido ao fedor nojen-
to exalado de todas as reparti-
ções. O que outrora fora federal
passou a ser fedoral. A menos de
1964 metros do território hrasilien
se, o mínimo que acometia os
transeuntes eram diarréias e
vômitos convulsivos, capazes de
levar à morte em questão de
horas

Sempre que um brasiliense
percorria o Brasil, a atitude mais

HOMO
BRASI LIENSIS

Juvêncio Mazzarollo

comum das pessoas era de quem
não reconhecia a figura como ser
humano. As crianças, então, eram
tomadas de verdadeiro pânico.
Corriam para os braços dos pais
em prantos e tinham de ser
levadas imediatamente ao psi-
quiatra sob pena de passarem o
resto de suas vidas traumatizadas
e gagas. Já os adultos, ou não to-
mavam conhecimento da passa-
gem do fantasma, ou o tratavam
com a delicadeza possível - as
palavras mais suaves que dirigiam

incômoda presença do tipo
"mamute, mastodonte, LSN, es-
cória da humanidade, F,\ 11,
sub-espécie, decadente......

Com o tempo, a degradação
em Brasília desceu a níveis tais
que ninguém se entendia e muito
menos se aturava. O Palácio do
Planalto, por exemplo, se trans-
formou numa criação de leitões,
que passaram a ser considerados
animais sagrados que ninguém
podia abater ou expulsar de lá. A
sabedoria dos brasileiros chegou
l esse ponto... Quem perturbasse
um leitão era expelido para fora e
obrigado a passar o resto de seus
dias exposto à execração cio Povo
Brasileiro.

Enfim, a putrefação atingiu
todos os records. A infestação era
total e o nojo do Povo Brasileiro
para com os brasilienses, idem.

Até os banqueiros internacio-
nais desistiram de cobrar suas
contas. Para receberem precisa-
vam passar vários dias negocian-
do sob o mau cheiro dos absor-
ventes íntimos (usados) que Ana
Maria Jul, de tanto deitar regras,

deixou nos gabinetes do Banco
Central ao tempo em que o Brasil
"honrava" seus compromissos
com os ladrões internacionais.

A coisa chegou a um ponto tal
que os brailienses resolveram
tentar uma reconciliação com o
Povo Brasileiro. Convocaram
uma assembléia geral na sede do
que já fôra o Congresso Nacional.
Foi uma algazarra absoluta.
Ninguém se entendia. Tudo na
base de safanões e ponta-pés lá
mesmo onde o leitor está pensan-
do.

No corpo-a-corpo do bate-re-
bate surgiu uma luz - liberar as
eleições diretas para voltar aos
bons tempos. Um porta-voz ficou
encarregado de dar a noticia, ou
melhor, fazer a proposta, através
da Rede Globo, há muito chutada
do território brasileiro para o
interior da podridão brasiliense.

O Povo Brasileiro já não tinha
o hábito de assistir à Globo, mas
desta vez fez uma concessão e se
ligou. Com um risinho amarelo
fez de conta que aceitou a idéia
de votar para presidente da Repú-
blica. Esperou, porém, o dia da
eleição, assistiu impassível à
montagem do aparato eleitoral
vaiou todos os candidatos e, no
dia marcada para a votação, fez
de conta que não sabia de nada e
ninguém, mas ninguém mesmo,
compareceu às urnas.

A decepção foi profunda em
Brasilia. Ondas de suicídio se ge-
neralizaram, a loucura espa-
lhou-se como praga, sífilis e go-
norréia por todos os lados... Mas
aos poucos tudo voltou ao seu
curso normal. O cheiro aumen-
tando, o escárnio nacional e in-
ternacional se intensificando
sobre a ex-capital cia República.

Décadas e décadas se passa-
ram. Cientistas de fama mundial
iam a Brasília estudar o fenôme-
no. Aos poucos, os antropópolo-
gos foram deixando o assunto
para especialistas em zooloia e
involução das espécies vivas.

Enquanto isso, o Povo Brasi-
leiro vivia feliz - para amargura
maior dos brasilienses.

Ao aproximar-se o fim do
século XXI, um grupo de cine-
grafistas norteamericanos resol-
veu realizar um filme sobre a
história da natureza do homem.
Numa alusão a outra feita cem
anos antes, o título da película foi
"Dois Mil Cento e Um", e as
cenas iniciais foram feitas justa-
mente em Brasília, ficando iguai-
zinhas às do filme "2.001 - Urna
Odisséia no Espaço".
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Comitiva iguaçuense vitoriosa em Curitiba: Spada, Dobrandiflo,
Carlinhos, Ciro Dias, Arialba , Roberto Lange, Jorge, Zizo

Jw

Foz será sede de

Vereadora Marlise da Cruz, Silvia
Pimentel e o secretário Mussi

lheres do PMDB firmam

O governador José Richa
recebeu em audiência, na
sexta-feira passada, dia 15,
os deputados Sérgio Spada e
Nelton Friedrich, acompa-
nhado por lideranças de Foz
do Iguaçu e Santa Terezinha
de ltaipu, para discutir e
encontrar uma melhor for-
ma do governo do.. Estado
dar mais atenção ao extremo
oeste.

O encontro teve duração
de aproximadamente duas
horas e a principal tônica foi
a discussão de um docu-
mento que as lideranças
entregaram ao governador.
Citando os problemas oriun-
dos do enquadramento da
maioria dos municípios
adjacentes a Foz como "area
de segurança nacional",
considerado pelas lideran-
ças como entrave ao pleno
desenvolvimento da região,
o documento chama a aten-
ção para Foz do Iguaçu,
"município que pode ser
considerado o mais militari-
zado do Estado, com a
particularidade de ter uni
território no interior do
Estado, tal a autonomia da
ltaïpu Binacional".

Afirmando que Foz do
Iguaçu além de ser um mu-
nicípio com mais de 150 mil
habitantes, é também um
centro comërcial que deve
responder à demanda de
mais de 300 mil brasileiros.
radicados no Paraguai, o
documento., pede "incre-
mento ao turismo - hoje res-
ponsável por seis mil empre-
gos diretos na cidade" - e
assegura "o crescimento de
taxas ainda elevadas na re-
gião, apesar da desativação
da obra do canteiro de itaipu
e dos inúmeros problemas
sociais resultantes".

Mencionando o cadastra-
mento de 3949 estabeleci-
mentos em 1983, 2991
habite-se, 2877 licenças sa-
nitárias, 18(X) ligações de

cro=RegNao
Santa Terezinha,São Miguel
Missal, Medianeira, Mate-
lândia, Céu Azul e Vera
Cruz, dentro do espírito de
modernização e maior efi-
ciência dos organismos esta-
duais".

Após ouvir as exposições
dos diversos participantes, o
governador afirmou estar
plenamente convencido das
carências e necessidades cia
região de Foz do Iguaçu e
afirmou que dotará provi-
dências urgentes no sentido
de corresponder às expecta-
tivas que lhe foram depoi-
tadas pelas liderançis
oestina.

Ao final da reunião ficou
-já oçno certa a criação em
Foz do Iguaçu do Nú ko
Regional do Detran, (ia
Secretaria de Educação, do
ITC, da Sanepar, Copel e
outros órgãos ligados âs
diversas secretarias de Esta-
do O Núcleo Regional cia
Secretaria da Agricultura
será instalado em Medianei-
ra, tendo em vista que t're
município é o centro de urna
extensa região agrícola. Cniii
a instalação desses núcleos
em Foz e Meidaneira, o
.idadão passa a ter acesso
direto aos organismos cio
Governo evitando ter que se
deslocar até Cascavel ou
Curitiba

Por fim foram consegui-
das verbas para reformas no
Colégio Estadual Monsenhor
Guilherme, para a instalação
do Datepar, materiais e
cart'eiras escolares. Outra
grande conquista das lide-
ranças peemedebistas em
Curitiba é a contratação, via
CL1 , do pessoal que trabalha
no l.)etran. Este funcionáriu
vinham trabalhando sem
nenhuma remuneraç ão,
dando margem a .ridçào cli'
"caixinhas" e outros instru
mentos tão criticados pelo
PMDB na última campanha
eleitoral.

água entre junho e dezem-
bro do ano passado, a
expedição de 1700 registros
mensais na Ciretran e a
existência de duas mil crian-
ças sem sala de aula, o do-
cumento afirma que " re-
formulação administrativa
executada pelo governo do
Estado tem ocasionado o
esvaziamento dos órgãos es-
taduais com sede em Foz do
Iguaçu, com a contrapartida
de centralização destes ser-
viços, atribuições e reparti-
ções em Cascavel".
PROVIDÊNCIAS URGENTES

O governadoi ouviu, tam-
bém, o relato da situação de
todos os setores da adminis-
tração do Estdo no municí-
pio, onde "falta assistência
social, médicos, professores,
dentistas, farmácias do IPE,
estrutura física para órgãos,
carteiras escolares, salas de
aula e recursos financeiros
para implementar os progra-
mas de governo".

Sempre criticando a cen-
tralização de todos os ór-
gãos estaduais em Cascavel
como um dos principais fa-
tores da burocratização da
prestação de serviços p.ú-
biicos na região, o docu-
mento conclama a uma
mudança de postura político
administrativa com a "des-
centralização dos mecanis-
mos de execução da política
de governo, investimento de
recursos nos setores sociais
prioritários e prestigiamento
do partido".

Todos concordaram que a
principal proposta extraída
do encontro com o governa-
dor é a necessidade de
tomada de decisão visando
a solução dos diversos
problemas ocasionados pelo
tratamento administrativo
inadequado da região e,
principalmente, a criação de
nova Micro-região com sede
em Foz do Iguaçu, inte-
grando os munidpios de

Mu.
posicionamento
O mau tempo atrapalhou

um pouco, mas não impediu
que »,filiadas ao PMDB de
todo o este se reunissem
domingo, em Cascavel, para
debater um tema de eviden-
te atualidade a participação
da mulher no processo
político e social

Foi o primeiro encontro
(ia mulher do PMDB no
()este paranaense, mas
significou uma tomada de
posição diante dos impasses
em que está mergulhada a
sociedade brasileira como
um todo e do papel que ,
mulher deve desempenhar
nesse momento de incer-
tezas. Atração maior foi
a advogada Silvia Pimentel,
da PUC/SP, e autora do
projt-to do novo Código Civil
da Mulher, que proferiu
palestra dividida em dois
temas: 1° O trabalho da
mulher peemedebista na
luta pelas eleições diretas
para a presidência; e 20 a
posição da mulher dentro do
Código Civil.

pró-diretas
Aberto pela presidente da

Câmara e comissão organi-
zadora, Marlise da Cruz Fr-
reira Oliveira, e com sauda-
ção às visitantes proferida
pela primeira-dama dra.
Sônia Regina de Castro
Tolentino, o encontro serviu
para definir ainda o posicio-
namento das participantes
quanto à necessidade pree-
mente de realização de
eleições diretas para a
Presidência da Repúbli a,
única saída para a crise
político-econômico-social
em que está mergulhado o
Pais e que ameaça levar a
Nação para o abismo da
.onvulsão social.

Os pronunciamentos iri(
 e o debate dessas ques-

tões embasaram o docu-
mento final que foi elabora-
do esta semana contendo as
teses do encontro.

O secretário de Seguran-
ça. Luiz Felipe Hal Mussi,
representou o governador
José Richa.
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300 peemedebistas de todo o Oeste prestigiaram o encosi

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais elétricos, instalação
de som em automÓveis,som ambiente.)Oro

	 coletiva.

14v. República Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
FOZ DO IGUACU



Avenida JK, 933
Fone 73-5940

próximo ao Estoril Hotel

Foz do Iguaçu - PR.
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Falta o "sim"
Ida Prefeitura
para o "Projeto"
Fratern idade

A irmã Agenora TPiomasi
e a vereadora Arialba Freire
já haviam feito o pedido ao
ex-prefeito Clóvi Vianna
mas este, insensível como
sempre, não deu a mínima
Agora o vereador Perci li-
ma voltou à carga, mas
ndereçando o pedido ao

atual prefeito, Wdis Ben-
vennutti. O pedido é modes-
to em relação aos resulta-
dos: uma área com 3.653 m2
localizados na rua Espírito
Santo, para a execuçaõ do
Projeto Fraternidade

Este projeto,levado a
efeito pelas Cáritas Diocesa-
nas, tem por objetivo a
integração dos favelados e
menores carentes e já conta
com 10 milhões de cruzeiros
em caixa para a Construção
de casas que inicialmente
abrigariam 10 famílias ca-
rentes e seriam construídas
em ritmo de mutirão pelos
próprios beneficiados.

No local onde se preten-
de construir os abrigos, já se
encontram 45 mil tijolos e
outros materiais de constru-
ção, mas a obra não pode
ser iniciada enquanto a
Prefeitura não liberar o
terreno

Arceno quer
o distrito
de Três Lagoas

Dizem que tem truta
política' na jogada, mas o
fato é que o vereador José
Arceno (PDS/foz) entrou
COM uma indicação ao
Chefe do Executivo Munici-
pal, para que este "tome as
providências no sentido de
tormalizar a transtormação
da vila	 Três lagoas em
)i str to Administrativo	 ()

\ (ddO	 1i'tIt( a W11 pedi-

do ah'andu qui O' fliorido-
re3 querem a transtormai, ão
da Vila em Distrito Judiciá-
rio e tem esse direito uma
vez que a povoação já
supera a casa dos quatro mil
habitantes atendendo assim
a exigência da lei

Que vai
ser feito
da mansão
de Vianna?

O novo prefeito, Wádis
I3envenutti garantiu que não
vai morar na residência
oficial de Cunha Vianna.
Bom sinal. Mas, o que será
feito daquela mansão? Já
existem várias sugestões:
uma delas seria transforma-
la em museu como aconte-
ceu durante a revolução
Cubana (não há semelhança
nenhuma), outra seria trans-
tormã-la em uma escola o,
abrigo para tavelados.

Não se sabe que destina-
ção deverá dar o novo Chefe
do Executivo. Dc' ofi( ial
existe apenas uma indicação
do vereador Justino Bianco
sugerindo que a referida
mansão seja vendida "para
aquisição de grande núniero
de máquinas e materiais
para agilizar o atendimento
de serviços necessários á
população'

Outra indicação do se-
rc'ador hian. o estUCJ() de
viabilidade para implanta.
çaó de ônibus elétricos nas
linhas de maior movimento
da idade visando reduzir o
Consumo de ('dc'o dies'l e
consequente barateamento
da passagem

Emerson
é o líder
do prefeito

ia	 esta	 (li'tI)Id()
vereador Emerson Wagn('r é
líder do prefeito na ( ân,ra
(li' Vereadores e á etc' aht 'r,i

a espinhosa (1) tarefa de
defender o prefeito junto á
seus pares Nas primeiras
sessões do Legislativo não
se ( OflCUiU perceber corno
será a ttuaç ao do edil neste
sentido, ruas tudo leva a crer
que o mesmo procurará
desenvolver um trabalho
que vise um ratoável lum,,
\Pz que perfeito é impos'i
vel entrosamento entre Os

vereadores e o prefeito
Não se sabe se já foi a

pedido do ( hc'te do l-xecuti
vo, mas o fato é que uma
das primeiras sessões di 'ste
mês, Emerson Wagner te,
uma indi ação solicitando a
transtormaão do DRM eiii
Secretaria Municipal de
Transportes, e o 1 )eparta
meno cie Saúde em Secreta
ria de Saide e Bem-estar
So tal Ele justifu ou sua
indiç ação dizendo qir' ''em
virtude do ( res ii eu ti do
município, os departimen-
tos permaneceram vim ul.i-
dos a uma se retdria e issi
impossibilita a autonomia
necessária e um trabalho
id' ' ( lIr1ItrI(()

Ritual
Rozacruz

adrirnisti dtivos, da 1 )rc ir
Rosa rui	 AMOR( )	 E st('
es ento irá coincidir com

uma cerimônia comento-
rando o Ano Novo egipcio,
com um ritual que remonta
os tempos de Merifis. A festa
será simbólica e os partici-
pantes partilharão de ali-
mentos simples, tais corno o
sal, milho e s( o de uvas
não fermentado Será a-
manha, (lia 1 4 ãs 20 horas
no Re amo Ri 'sd( TU,, situa
do no Parque ()[,r<) Verde

A expiação
do Tércio

(_) (lepu td(lO 1 ert to Albu-
querque (leilun( lOti esta
endr',a os preços ex' 'rbitari

t , ­, ( ohrad,9s pela Sanepa
pelo Íorne imento de água
los mora(lors do Rim au
s,io 1 ram 51 o ( ) aunhc'nto
roi di' quase 4(k) por (t'nto
Numa tentativa de c redimir
(los pecados cometidos em
•' J iO( a» assadas, (1 1 k'jJt itdd()

P1 )S	 ritit oti 1 nst',isjhi-
1de los )40V('rilOs 1 oni

ii 'laçao aos trabalhadores de
I).ii\a rt'rl(l,i e i obrou as

(ri) It'.sds	 teit,is	 peli
l',\ll)R, (lur,inIc' ,r	 .iirrl)1inha

(li' (jli(' (IS
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A "mea culpa"

do tércio
Ainda t.'n sua tentativa

de explicação dos seus peca
dos Tércio, ai-ida preocupa-
do com os bóias-frias, os de-
sempregados e o manusei

do dinheiro público. Pe(:a-
dos porque durante o
reinado pedessista ele não
roi solidário aos colonos de
Itaipu, as despejados do
Lote Grande e não se
levantou contra a Corrupção
que camj eav , em todos Os
escalões cio governo. Agora
Tércio anda preocupado
com os recursos financeiros
que estão sendo gastos nos
comícios das diretas. Na
semana passada ele anun-
ciou que vai requerer unia
(P1 para averiguar os gastos
que estão sendo feitos nos
comício ,. F)rc)mos e os pelo
PMDB

Vende-se

Telefone residencial.
Tratar Fone: 72-2025
Foz

venao
apartamento

ÓTIMA I.00ALIZAÇAQ NO CEN-
TRO DE FOZ DO IGUAÇU,
CONTENDO 2 E 3 DORM.
TRATAR COM WAL1'ER, NA RIJA
BARTOLOMEU DE GUSMAO.
APARTAMENTO 102 OU FONE
-4-15140

(7"	 ii)
._t,Jr.	 t7.atf11lc,l

Jsaa9 .ft da11114

Ni -rnrr,I»i-,& r	 OCIA
1.Li.

Consultório:
RLi,i 1 dnundo de Barros, "t
1 iiric'	 T'I- 1461 74-12
74	 31

Emergência:
BIt' ()
'Central Bit' Foi 1 uni'
74	 . Foi do Iguaçu

C AR P ET

CORTINAS

DECORFLEX

Pisas

FORRACÕES

dii ( ,it,tl j i 1	 latir,' ( ar
valho (uru e IJ(l,ilu o

ru h, serão ( ons,lgrd(loS
il(R('' Ofu i,ii' Rtt:alisti os e

LANÇAMENTOS C/ NOVIDADES EM

PAPEL DE PAREDE

COLE Ç ÃO ARCOIRIS - PAPEL C/ TECIDO

COLEÇÃO BOUQUET- PAPEL C/TECI.DO

COLEÇAO COORDENADOS - PAPEL C/TECIOO



VIAÇÃO ITAR LTDA

VISITE A USINA DE ITAIPU, EM
ÕNIBIJS EXECUTIVO. SAI-DAS
DIARIAMENTE DO PORTAO
PARQUE NACIONAL AS 7:30

9:00 13:30 e 15:00 HS, PASSANDO
PELOS HOTÉIS DA CIDADE

VIAÇAO ITAIPU

pS i",Ir
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Se nao	 governantes que abrem as
pernas a qualquer office-boy

acreditar	 dos banqueiros internacio-
n'lis

boto
pra fora"

O governador de Per-
nambuco, Roberto Maga-
hães (PDS), deu urna lição

de dignidade, que nos faz
lembrar urna das caracterís-
ticas dos nossos governantes
até 64. Em declarações ã im-
prensa de seu Estado ele
disse que se sente "humilha-
do, como brasileiro, quando
vejo dona Ana Maria Jul, a
representante do FMI, an-
dando pelos ministérios,
com pastas na mão.. Quero
dizer que, em Pernanbuco,
credor estrangeiro não entra
para fiscalizar a dívida Se
quiser saber, posso dar por
esrito. Se acreditar na
minha palavra, boto para
fora do Estado. E se,
publicamente, disser que eu
estou mentindo, moverei um
processo". I isto ai, Roberto
Magalhães, é preciso que se

Comitê
nacional
pela
libertação
de Juvêncio

Está sendo formado um
Comitê Nacional de luta
pela libertação de juvêncio
Mazzarollo, reunindo pes-
soas e entidades de diversos
Estados. O movimento é
encabeçado pela Federação
Nacional dos Jornalistas. O
dever de libertar Juvêncio é
de todos nós. A permanên-
cia dele no circere político
é de uma irracionalidade
completa. Vamos terminar
logo, na -luta, com essa
situação insuportável. Ë
mais do que tempo de exigir
um basta a tão escandalosa
agressão aos direitos do
cidadão.

Recado para
Juvêncio

[)orn Pedro (asaldaliza,
bispo da Prelazia de São
Félix do Araguaia, Mato
Grosso, enviou no final do
mês passado uma carta das
mais comprometidas para
Juv?ncio Mazzarollo. O
tema da correspodência é a
decisão tomada por Juvên-
cio de dispensar os serviços
profissionais de seus advo-
gados. Em sua carta, dom
Pedro afirma que "em áreas
"oficiais" da própria Igreja,
fica difícil aceitar falhas
nesses advogados de servi-
ços também 'oficiais". Por
isto ele considerou impor-
tante falar, explicar e de-
mostrar as falhas. Finalmen-
te o bispo de Araguaia
mandou um recado para
Juvêncio, "você tem uma
missãoapagar uma luz, bata
abrir outras.Segure a imiaci-
ência com mais um pouco
de paciência histórica. Sei
que é fácil dizer, de fora.
Mas, na medida do possível,
estamos aí, contigo".

Spada denuncia
irregularidades
em cinemas
do interior

O deputado estadual Sr
gio 'Spada (PMDB repro
duziu denúncia a ele levada
pelo Presidente da União
dos Estudantes de 10 e 20

Grau (IJPES), Valmor Stédi-
le, de que cinemas de Pato
Branco, Cascavel, Quedas
do Iguaçu, Cornélio Procá-
pio, Coronel Vivida e Toledo
não estão garantindo o
direito de meia entrada aos

estudantes. conforme prevê
a Portaria do CONCINE.

Para o deputado oestino,
"o MFC, responsável pela
('dição do novo texto legal
que regula a matéria, só fez
criar dificuldades para a
garantia de um direito que
remonta a década de 50 e
deve agora adotar providên-
cias para o seu correto
cumprimento"

"Do ponto de vista legal -
segue o parlamentar - a
portaria ataul sobre a matéria
prevê a suspensão da meia
entrada em todos os horários
apenas nos municípios com
mais de 200 mil habitantes,
de acordo com as estatísti-
cas publicadas do IBGE, não
sendo o case de nenhum
dos municípios citados".

Informou, ainda que
manterá contato com o
Delegado Regional da
SUNAB no Paraná com o
objetivo de que "se proces-
se rigorosa fiscalização dos
cinemas denunciados e ces-
se, vez por todas, este cer-
ceamento do acesso dos jo-
vens estudantes à cultura e
ao lazer", conclui Spada.

Sine em
novo
endereço

Quem está avisando é
Geber Nasser, gerente do
SINE- Sistema Nacional de
Emprego, núcleo de Foz do
Iguaçu. O órgão agora está
funcionando em novo ende-
reço, sito á rua Marechal
Floriano, 683 Edifício Silvia
Helena. Quem estiver de-
sempregado, procure o SINE
que ele pode dar um
eitinho. Senão, pra quê a

existência desse órgão?

Nem
horóscopo
dá certo

Corneçei o ano com
apenas um impulso de
otimismo - o que me veio da
leitura do horóscopo para os
.66 dias do ano bissesto de
1984. Sou do signo de Libra,
ou Balança, do mesmo sim-
bolo da Justiça, cujos pratos
sinto uenderarn para o lado

do absurdo enquanto per-
maneço no cárcere da ver-
gonha nacional Mas donde
o otimismo trazido nas asas
do horóscopo? Dizia o
seguinte para os Iibi-ianos:
"Livres de Plutão, os libria-
nos literalmente renascem
Lima longa e difícil fase ter-
minou e começa uma vida
nova. Aproveitem!" Ei, Plu-
tão, vai ou não vai sair do
caminho ? Estou esperando
pelo fim da longa e difícil
fase para começar vida
nova Cacete, será que nem
mal» horcs.opo d'i certo?

I I u

Muitos
defeitos
e poucas
virtudes( ) novo niini"tro da
Marinha, almirante Karan,
foi sincerro: disse que "tem
poucas virtudes e 'muitos
defeitos, senão não estaria
na posição que está". Pelo
menos um reconhece. Para
fazer parte desse governo,
só tendo mais defeitos que
virtudes Buááá.

Ariaba pede
a Guarda
Urbana

Em indicação endereça-
da à Chefia do L'xecutivo
Munidpal, a vereadora Ari-
alba Freire pediu que fosse
deliberada a criação da
Guarda Urbana Municipal.
Em sua justificativa, a verea-
dora disse que a criação
desse organismo poderia
dificultar a ação dos margi-
nais, dos assaltos "e da
maldade cometida por mar-
ginais da pior espécie contra
população desprotegida,
constituída em sua maioria
por trabalhadores	 a sua 

N
mantitencão"
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Posto de Serviços
AZTECA

Pneu careca?
Você troca no Azteca, e de graça, pela troca nada cobramos.

Pelo nneu novo coul-amosa tabela com 25% de desconto.

Pelo pneu velho pagamos 2.500,00 cada

Não Compre de outro sem nos dar uma consultadjnha.

Entre a Santos Dumont e Castelo Branco,

Av. República Argentina, 1250 Fones: 73-2184 e 73-2080 - Foz do lguaçu.Parana
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O restabelecimento de eleicões
iretas para Presidente da Republica
ião è só uma reiviiidicaçio de seto-
'e mais avançados dos partidos de
posição, tomo vem apregoando os

Jirigentes ligados ao general Figuei-
'edo. mas sim, ê uma solicitação de
Lodos os segmentos da sociedade
Drasileira. A exemplo disso, aqui no
Deste Paranaense. agncultores e
lideranças rurais ionleçam a entrar
ria luta pela volta imediata do direito
democrático como forma de buscar
oIuções para os inúmeros proble-
mas que atravessa o pais.

Na região. nota-se que esta
consciência lá ganha espaço até
mesmo nas salas de aula de primeiro
grau. As entidades rurais não pode-
riam ficar atrás desse anseio popular
Para isso, elas se mobilizam para
colocar milhares de lavradores na
nraça pública quando da reali,ação

O
lugar: mic7orregão homogénea 285,
Norte Novissímo de Umuarama-

Duas destilarias em Umuarama (Coopicar
e Cooperbal) e Coocarol em Rondon. Juntas
Produzirão 72 milhões e 450 mil litros de ál-
cool por ano/safra.

O investimento: cerca de 26 bilhões e
300 milhões de cruzeiros, com 900/0 de fi-
nanciamento do Badep, com recursos do
Proálcooi.

Os benefícios: criação de 2.600 em-
pregos, 450 diretos nas indústrias e 2.150
nas lavouras de cana-de-açúcar.

Mais benefícios: além de nova opção
de ocupação econômica

—

Sei que na miséria ninguém viveria
Pois a produção já aumentaria
Quinhentos por cento até na
pecuária.

Intendem que o pais so saira do
atoleiro econômico e social em que
si' encontra,se as decisões que nor-
teiam o destino da — Nação lupini-
quim" forem convergidas pela
maioria (la população. Falando em
nome de nove mil agricultores da
('opavel, o vice-presidente da

entidade, Ohivio l3arzotto, acha que
o iaminho di democracia plena
passa obrigatoriamente pela boca da
urna "Veio a eleição direta para
presidente e todos os demais níveis
(orno a forma para devolver ao
povo seu mais legitimo direito de
compartilhar e assumir a parcela di
responsabilidade que lhe cabe na
tomada das grandes decisões que
determinarão o futuro do pais"

O gigante adormecido se levanta
a partir do momento em que os
detentores do poder tenham respal-
do popular, onde eleitos democrati-
tamente em um pleito sem fraudes
possam garantir os verdadeiros
anseios da lasse trabalhdoLa
"Nesse pais tudo está errado e a
mudança só acontecerá com urna
contundente mobilização de massa
visando a imediata realização de
eleições' . comenta o presidente do

Sindicato dos Trabalhadores Rurais
de Cascavel, Ulisses Perozzo".'

Esta grande crise que há pouco
surgiu
Maltrata o caboclo ferindo seu brio
Dentro de um pais rico e altaneiro
Morrem brasileiros de fome e de frio
Em nossas manchetes de ricos e
pobres
Milhões de automóveis já se
produziu
Enquanto o coitado do pobre
operário -
vivendo apertado, ganhando salário
Que sobe depois que tudo subiu.

—0,. lideres do MASTRO- Movi-
mento dos Agricultores Sem Terra
do Oeste, entendem que a solução
para os problemas dos sem terra só
serão resolvidos na medida em que
os trabalhadores puderem eleger
seus verdadeiros representantes e
que tenham compromisso com as
causas populares, principalmente a
dos agricultores,bôiasfrias,meeiros,
arrendatários, desapropriados. Para
isto, argumentam, antes de tudo este
governo deve se comprometer a
aplicar no pais uma reforma agrária
radical, ampla e massiva, onde a
terra possa ser destribuida com a
finalidade de gerar e manter a vida e
não para servir para uma minoria
com fins especulativos

"Achamos que a realização das
eleições diretas é um avanço mas
por outro lado somos conscientes
que não é o fato de haver pleito que
serão resolvidos todos os problemas
sociais. Elas apenas permitirão uma
discussão mais ampla dos questio-
namentos que envolvem a popu-
lação". comenta Rodolfo de Carva-,
lho Neto, falando pela Associação
dos Engenheiros Agrônomos do
Paraná, acrescentando que "devemos
apoiar nomes que estejam e ngala

-dos com sofrimento do povo"

Nosso lavrador que vive do chão
Só tem a metade de sua produção
Porque semente que ela semeia
Tem que ser a meia com seu
patrão
O nosso roceiro vive num dilema
E o seu problema não tem solução
Por que o ricaço que vive
folgado

Acha que o projeto se for assinado
Está ferindo a Constituição

- - O agricultor bóia-fria, loão (eles-
tino Dias, cinco filhos, acha que a
situação dos volantes é insuportável
Muitos companheiros estão pas-

sando fome e não conseguem
emprego para o sustento de suas
iamilias", fala o velho trabalhador
relacionando o grave estado da sua
classe com a esperança de poder
influir através do voto nas diretrizes
do pais Ele acredita que "é preciso a
força de todos para uma leira
humana e derrubar os vendidos da
pátria que nos roubam e nos
exploram".

lá Deolindo Rans Shaider, arren-
datário no município de Matefândia,
ê enfático' — As eleiões diretas
ninguém vál nos dar g um direito
que devemos conquistar Nós,
agricultores estamos desagregados e
sempre somos o primeiro a apanhar
e os últimos a falar Mesmo assim
acho que as eléições virão e acho
uue o que produzimos deve ser
dirido por pessoas que acreditamos
e que tenham sido votadas e não por
generais ou colégios eleitorais fabri-
cados em gabinetes"

A grande esperança que ao
povo conduz
Pedir a Jesus pela oração
Prá guiar o pobre por onde ele trilha
E a cada família não faltar o pão
E qe ele não deixe o capitalismo
Levar ao abismo a nossa nação
A desigualdade que existe é
tamanha
enquanto o ricaço não sabe
que ganha
O pobre do pobre vive de tostão.
Hino dos Lavradores)

Mário Luiz Milani
SeagJ Núcleo de Cascavel

do	 o1111( 10 giinti' prá eleições
diretas ase rt'lizar no dia trinta e um
de março em Cascavel Coincidente-
mente data em que se comemora os
vinte anos de arbítrio e autoritarismo
cõmandado pelos aquartelados do
Planalto

A classe roceira e a classe operária
ansiosa, espera a reforma agrária
Sabendo que ela dará solução
Pra situação que está precária
Saindo o projeto do chão brasileiro
De cada roceiro plantar sua área

Agricultores também querem
votar para Presidente

STE ANUNCIOE
MERECE rÈ"S BRINDES.

O Badep financia e a Coopicar, Cooperbal e Coocarol
produzirão 450 mil litros/dia de álcool anidro.

na região, o cultivo de cana-de-açúcar ajuda-
rá a combater a erosão freqüente no Noroes-
te paranaense. Novos empregos significam
menos êxodo rural, ativação do comércio lo-
cal, consmção civil e prestação de sewiços.

Conclusão: melhor qualidade de vida
ao homemdo campo e mais renda Para oES-
tado.

É também o Badep servindo três gene-
rosas doses de incentivo ao programa nacio-
nal de substituição de derivados de petróleo.

Isso tudo pede
brindes ao progresso do (1Ô
Paraná.	 DB'\I)F P
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Quando você for fazer sua
refeição, não esqueça

que a rede Rafain
tem o melhor serviço

AUTO POSTO MONTEMEZZO LTDA
Br 277- Km 518- Fone: 41-1389

SANTA TEREZINI-IA
DEITAIPU

AUTO POSTO FOZ DO- IGUAÇU UDA

r
PT propõe
comitês pela
reforma agrária

L'

TI

Cascavel espera 15 mil
Extatarnente na data em que
a 'revolução" comemora
sej 200 aniversário, tendo
como saldo uma divida ex
terna de U$ lOO bilhões e um
Brasil mergulhando na mais
negra crise-econõmica de
sua história, o Oeste do
Paraná realiza seu grande
comício pró-diretas: vai ser
dia 31, em Cascavel, defron-
te a Catedral.

Um ato público pra
ninguém botar defeito: es-
pera-se reunir 10 a 15 mil,
pessoas nesta manifestação
que pretende superar, em
termos oronorcionais, a
realizad&em Curitiba na noi-
te de 12 de janeiro e teve o
mérito maior de 'incendiar"
o País em torno da exigência
de eleições livres para
escolha do supremo manda-
tário da Nação. Uma comis-
são, capitaneada pelo
PMDB, mas integrada tam-
bém nor re presentantes do

PDT e do PT e à qual se
associaram ainda dezenas
de entidades classistas e
comunitárias, vem desen-
volvendo há pelo menos
duas semanas preparativos
para o público, com cola-
boração de prefeitos da
AMOP e de deputados da
região.

Camisetas, decalques,
panfletos e cartazes, todos
chamando para o comício,
já estão sendo distribuídos. E
o Diretório do PMDB de
Cascavel transformou-se re-
pentinamente em
dessa movimentação toda: o
negócio é garantir o sucesso
do comício do dia 31.

Vai ser tal qual Curitiba:
uma imensa festa. Discursos
rápidos, pronunciamentos-
relâmpagos, intercalados
com recados musicais de
cantores como Wando e
Belchior, presenças já con-
firmadas. E para o pessoal

que curte musica sertaneja,
santoneiros e violeiros da
própria região aos quais
poderá se juntar ainda a
duola Milionário e José Rico
(participação ainda a con
tirmar).

O prsidente do PMDE
cascavelense, Hilton Colom-
belli, confirma: Ulisses
Guimarães, o governador
José Richa, o senador
estadual Alváro Dias e mais
urna pt'nca de figurões da
política paranaense - depu-
tados federais, estaduais e
secretarios de Estado -
estarão presentes. Sem falar
nas caravanas de toda a
região que começarão a
aportar em Cascavel á tarde,
pois a concentração deverá
iniciar-se já por volta das 18
horas, animada por apresen-
tações musicais. As 20 horas
terá início o comício pro-
priamente dito.

Na primeira sessão ni
que a moção entrou em
discussão encontrou urna
forte resistência por parte
dos deputados pedessistas,
que saíram em defesa das
eleições indiretas e do
Colégio Eleitoral, e conse-
guiram adiar a votação,
através de expedientes regi-
mentais, durante duas ses-
sões. Todavia, diante do
desgaste político a que
estavam sendo submetidos
junto à opinião pública a
bancada pedessista decidiu
apoiar a iniciativa das elei-
ções direta, agora, e em-
prestar solidariedade a mo-
ção dirigida ao Congresso
Nacional.

Este episódio ilustra o
que pode vir a ocorrer no dia
da votação-da Emenda Dan-
te de Oliveira: o PDS sendo
obrigado a se curvar diante
da irresistivel reivindicação
nacional: diretas, já.

"Precisamos organizar '

mités de luta pela retorrn.
agrria em todos os bairros
no campo para que nos
mesmos poSsamoS fazer a
inadiável reforma agrária"
A posição ioi deÍn da peis
diretório listinet II , 	 i& C

caveI do e,, ' udo , u, í -
lh,edores	 ,icres etitan	 :

po(is-flle)s (lei dr (
tarefa nas mãos de uns
)OUCOS Políticos, a maiori.
leles fi,ianuad. ,', o' krs ' lati-

lundiários.	 ,5,0litic0s
que fecham poç'is	 ainda
dizem que
lado".

Para	 I'I	 ..	 ;efor
agrária de que estamos
falando não e aquela
pregada pelo Governo Fede-
ral, que ele diz ser a maior
reforma agrária do mundo"
Depois de afirmar que, na
verdade, o projeto governa-
mental trata-se da "maior
mentira do mundo", a.4ire
ção municipal do PT lembra
que existem 12 milhões dc

trabalhadores sem terra
expulsos do campo, pela
soja, pelos tratores, pelo
gado e principalmente pela
violência, como é o exem-
plo das famílias acampadas
no Distrito Industrial de
Cascavel.

"A reforma agrária que
garanta a todos os trabalha-
dores sem terra um pedaço
de chão para plantar e para
colher. E para isso é preciso
que a terra perca seu valor
de comércio e tenha apenas
valor de uso, OU seja,para

que os trabalhadores consi-
gam a terra não será preciso
comprá-la (em Cascavel
alqueire custa mais de
milhões)".

• A continuar o atual
modelo agrário, diz o PT,
"apenas , uns poucos conh-
'ivarão donos de ii.las as
terras nesse Pais e , maioria

di, pov(s to;. •..Ieir... conti.
.era PaNN,lilAto iteene por

e1 ter sJrl	 ;	 ', i p de • 11 ,11,

se posiciona pelas diretas
A Assembléia Legislativa e funcionamento conclama

do Estado dó Paraná, após o Congresso Nacional a
tr"s dias de intensa discus-	 "restaurar o princípio histó-
são, aprovou nesta última	 rico e legitimo de nossa Re-
quarta-feira, por unanimida-	 pública que é a eleição direta
de, inclusive dos 24 parla- para presidente, modifkan-
mentares pedessistas, um do a Constituição em
documento que será envia- consonância com o clamor
dos deputados federais e popular que se manifesta
senadores da República exi- em todas as regiões do
gindo que no próximo dia 25 País".
de abril votem favorável- 	 Enfaticamente, o docu-
mente a Emenda Dante de niento lembra aos deputa-
Oliveira, que estabelece as	 dos federais e senadores
eleições diretas para a que a Nação estará atenta à
próxima sucessão presiden-	 votação no dia 25 de abril, e
cial.	 caso a emenda não seja

A moção, apresentada aprovada a responsabilidade
por iniciativa do deputado sobre o clima de instabilida-
Salino Campos, repudia o de política resultante de um
atual Colégio Eleitoral que novo presidente imposto
não representa sequer uma será principalmente dos

eleição indireta, mas uma	 parlamentares que se omiti-
completa farsa eleitoral,	 rem ou votarem contra esta
tantos são os casuísmo que vigorosa reivindicação dos
carrea em sua composição	 brasileiros

no comício-diretas

Por unanimidade Assembléia Legislativa

Br - 277 — Fone: 73-2834
FOZ DO IGUAÇUVEÍCULOS USADOS È COM A

PARAG UAÇU
Ti-oca - Financiameirtos com as melhores taxas.

Compra - As mcUios avaliações.
Venda - Vei'e,ilos com garantia.
PARAGUAÇU - O seu Revendedor Volkswagen

Rua X,avier d.a.Silva /66 - Fone: Fone 73-331.1

Lavagens, lubrificação,
troca de óleo, abastecimento, a

gasolina, álcool e diesel
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Quando eu soube que o governo
de J oão Goulart estava prestes a ser
derrubado pelos militares, imaginei
ser mais urna mentira da reação.
Não dava para acreditar. Só me dei
conta do desastre na manhã do dia
2 de abril quando voltei ao Sindicato
dos Operàrios Navais, em Niteroi.
Na noite anterior tínhamos combi-
nado urna assembléia para organizar
a resistência aos golpistas

A cultura e a
informação
serviram de
combustível
num ritual
nazista

Assim que o õriibus desviou, não
passando em frente ao Sindicato,
senti que havia alguma coisa
estranha. Desci e caminhei uma
quadra. Tive um nó na garganta e
chorei de raiva ao ver o Sindicato
tomado por soldados armados até
os dentes. Na rua,barricadas com
ninhos de metralhadoras. Sob as
ordens de um oficial, soldados
carregavam um jeep com livros e
revistas. Provavelmente iriam ser
queimados na fogueira do 3 0 RI \
cultura e a informação estavuu
servindo de combustível, num ritual
tipicamente nazista. O Sindicato
que até a noite anterior havia sido
uma trincheira da liberdade, estava
ocupado pela gorilada. Avistei
alguns companheiros que de longe
assistiam a selvageria. Um operário
passou por mim e pediu fogo para o
cigarro.

Vamos sair
e organizar
as bases.
No Sul, Brizola
está resistindo

Vamos embora daqui e organizar as
bases. No sul, Brizola está resistindo
- disse o operário com os olhos
cheios de lágrimas.

Sai caminhando e fui até o
centro ver (:Omo andavam as coisas.
Ainda não acreditava que os
golpistas tinham ganhado a parada
Afinal era preciso confiar no
esquema militar legalista Poucos
dias atrás o general Assis Brasil
havia declarado que os golpistas
não tinham a menor hane de
passar por cima da constituição
Naqueles três últimos dias o país vi-
via de boatos Tomamos conheci-
nwnto da existência de tropas
rebeladas em Minas, no dia fl de
março Assim que nos demos conta,
que a coisa F)odki engrossar
dei' idirnos queimar a >apelada do
esc ritorio que fun ionava na praça
do Rinque. Ali, no segundo andar
fazíamos nossas reuniões 1 ra o
escritório estadual do semi- li 'gil
PC B [ u estava na 1 xe utiva do
Comitê Segundarista e era menihro
da seção de massas do ('omitê
Municipal. Além disso trabalhava
como mobilizador no Programa
Nacional de Alfabetização Nosso
trabalho era motivar o povão para a
montagem e	 infraestrutura	 e
implantação de nú k'os A motiva

ÇáO consistia em conscientizar a
massa para os problemas brasileiros,
ganhando o analfabeto para a luta
contra a ignorância. Em menos de
dois meses conseguimos organizar
núcleos em todas as cidades da
baixada fluminense. Neste trabalho
desempenharam um papel milito
importante os prefeitos, vereadores.
organizações da massa e as bases
do PCB 'A frente do Programa de
Alfabetização estava o professor
Paulo Freire, educador de fama
internacional Freire, tal como toda
a coordenação do Programa era
ligado direta ou indiretamente à
Ação Popular, organização de
extração da esquerda católica
Naquela epoca tinham muita força
as J LC, 1 F  e JOC. 1 ram setores
juvenis da igreja que se desenvolve-
ram a partir do conhecimento da
realidade brasileira, aprofundando o
estudo dos evangelhos e
encíclicas papais A Ação Popular
desempenhou um papel muito
importante na época e de suas
ileiras saram lideres populares de

rrmeira grandeza
Naquele fatídico 31 de março:

enquanto a reação ia avançando
e dominando as principais
cidades do pais, Niterói, a antiga

apita 1	 f 1 um nense,	 resistia,
No dia 1 <' de abril pela manhã
ternos unia passeata u 'lo entro.
POVO saiu para rua a tini de resistir

aOS golpisi as e de'tendvr a ( onst e

tuiçao

	

1 iii ( riIilJXs,	 idade de ' ono
,in,ivi-i'ira do norte do 1 st,ido,

opc'riris 1 ( ,inipont'ses	 ( updV.is)r
a	 ( ãnr,ir,i	 (le	 Vereackres
l'ri'teiiiira 11.tri (kten(h'r a k'c,iI,tl,i
(ie (' dS ( On(tii's ti 5 i u i it i l,iri '	 1 Oraiii
(k'slIcKh ) s por IíOJ),i'. do 1 xi'rt ito i'
jagunço" (Ir usineiros 1 si is
usineiros ('r,irii a fina-flor (Li r'i t(i
1 )urante todo o mês (Ii' nar
-'sto( ,Ir,iIii ,iriiias,	 uni	 ,.i	 jIlcct't. .14

da policia e dos ofiiais reacionários
do Exército.

Em Niterói e São Gonçalo, a
reação nunca conseguiu se articu-
lar. O movimento popular era dos
mais poderosos do país e o PCB
tinha unia real influência nos
sindicatos e movimento populares
Afinal o PCB foi fundado em
Niteroí há 62 anos. O governador do
Estado, em 1964. era Badger
Silveira, do PCB , que se elegeu
como herdeiro político de seu irmão
Roberto e o apoio do movimento
popular. Ao contrario de Roberto,
que tinha posiçaõ progressista.
Badger nunca chegou a se definir
politicamente. Transava com os
comunistas ao mesmo tempo que
conciliava com a ala de Amaral
Peixoto (PS 1)) Mas era fiel ao J Oão

Goulart e sensível à pressão
popular Tanto que quando o
arqu i- reacionário governador do
ex-Estado da Guanabara, Carlos
lacerda (UDN), proibiu a realização
no Rio de J aneiro, do Congresso
Continental de Solidariedade ã
Cuba, Badger Silveira convidou os
congressistas para se retiniremirem em
Nitt,'roí Durante	 ase unia semana
uruguaios, argentinos, chilenos,
mexicanos, peruanos, venezuela-
nos, enfim delegados de todo ri
('Oflt p nen te ('St iVercini (lis iii indo as
várias formas de solidar it'dade .i()
heróico povo cubano, que estava so1
a ameaça do 11111w1 1,111N1110 norti
-clmeric ano A correlação di.' torças
era favorável ao nrovinit'iito opti-
lar. As greves demonstravam que as
forças	 rea ion ,'irias	 11, 10	 t11111.1111
poder para fra ionar o ,ijiarr'lhc

pro-oligarquli. o ]tido indu ,iva que
íin,iliireirtr' O pOVo ia g,iiih,ir a
parada Kt,iv,i ( hi'gaiioki (1 illOitli'il
to	 final d,is oligarquias e
kminaçao init)t'riiIi s i,i t'lii nosso

Is

Nós viviamos um clima pré-re-
volucionário e acabamos sendo
vítimas da contra-revolução orques-
trada pelos £EUU e seus aliados
internos. Enquanto o movimento
popular avançava, transformando a
realidade e construindo um país
com mais jutiça e liberdade as
oligarquias sob a coordenação da
CIA, conspiravam na calada da
noite para derrubar o governo eleito
pelo povo e implantar uma ditadura
qe viesse garantir seus privilégis.

Vivíamos um clima

-pré-revolucionário

e fomos

vitimas da

cntra-revoiuçao

Nosso entusiasmo quanto a
vitória popular, aumentou durante a
greve geral dos estudantes segun-
dários em Niteroí. Os donos de
colégios haviam decidido aumentar
em 30% as mensalidades. Saimos a
luta e vencemos Eu fazia parte do
comando geral da greve, juntamen-
te com Aquiles, Jonas, Kadu, Zélia,
Soninha e outros militantes e
simpatizantes do Partido. Durante
três dias trabalhamos duro na coor-
denação da greve. No segun-
do dia de greve, estudantes de
todos os colégios de Niteroí já
haviam aderido. Ausência total.
Mais de trinta mil segundaristas em
greve. No primeiro dias tivemos que
por piquetes nos portões de entrada
dos-grandes colégios. os tubarões
do ensino tinham contratado boxea-
dores para reprimir os piquetes. O
único incidente surgiu em frente a
um colégio do centro. Dirigidos pelo
próprio dono do colégio, os
boxeadores vieram pra cima de nós.
Como eu estava dirigindo o piquete
fui o primeiro a apanhar Tomei um
soco no peito e fui direto pro chão.
Neste momento chegou uma
patrulha do Exér ito e nos deu
proteção. Aplaudimos os soldados e
cantamos o Hino Nacional. Final-
mente a nação se reencontrava
Povo e Exército unidos na luta pela
democracia e t) pro reç so social

Tropas do

Exército

protegeram os

piquetes grevist

No dia seguinte. H de março.
1 ango anunciava no famosa comi-
cio realizado da Central do Brasil, ,1
lei que controlava a remessa de
lucros para e exterior e as primeiras
medidas de um pro jeto de Reforma
Agrária. Apart'ntr'nwnte as oligar-
qtiias estavam atuadas e parecia que
tada a nação estava decidida a
ganhar a luta contra o atraso, a
miséria e o analfabt't isnio

- Mas só começamos a nos dar
1 cinta da realidade no (lia em cie o.
deputado Leonel BrwoLi. tt'i tinia

ra no S indio. ito d Operários
N,ivais, em Niteroí 1 tu r'ntao que se
.uabou nosso sonho de verão
Urizola traçou tini quadro negro da
sittiição nacional - Mostrou que

havia"um golpe de Estado em prepa-
ração e a democracia estava em pe-
rigo Denunciou as o onc iliações do
presi('li'l)tt' loao (otilart que nao
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tomava nenhuma medida para
desativar o esquema golpista. "Está
chegando a hora da onça beber
água. Para o povo brasileiro, só resta
uma saída: se organizar para resistir
os golpistas", afirmou Brizola
naquela ocasião. E o deputado
tederal mais votado em toda nossa
história republicana foi aplaudido de
pé e saiu carregado pelo povo. Na
mesa ficaram, Hércules Correa, Luiz
Tenório, Giocondo Dias e outros
burocratas do PCB. Brizola havia
ganhado definitivamente as bases
comunistas. A mensagem popular e
revolucionária ganhou definitiva-
mente as bases comunistas. O
recado do nacionalismo popular e
revolucionário era mais forte que o
discurso reformista do PCB

Eu, que naquela época já tinha
minhas dúvidas quanto a linha
politica tirada no V Congresso do
PCB , aderi com entusiasmo as
teses do nacionalismo revolucioná-
rio. A luta que se travava dentro do
movimento popular era em torno cia
tática correta para o momento
político. A esquerda do PTB
juntamente com alguns setores
oriundo do PCB e as organizações
de massa onde o nacionalismo
revolucionário tinha influência,
achava que devia avançar sem cor)-
ciliar. A direção do PCB, a pelegada
e a direita do PTB era a favor da
conciliaçaõ para garantir os espaços
conquistados e evitar a desestabiliza
ção da tênue democracia brasileira.
ango estava no meio do fogo

cruzado e devida a sua n'atureza e
formação política era mais sensível à
conciliação.

Jango erd
mais sensível
à conciliação

Apesar das advertências que
l3rizola continuava fazendo em Seu
programa na rádio Mairink Veiga,
nada foi feito para desarticular os
golpistas. A direita ia pouco a pouco
()nquistando espaços através de

uma campanha muito bem coorde-
'iada. Apavorada com o fantasma
io comunismo, a classe média
.u.abou saindo para as ruas exibindo
,eus terços e bandeiras com brasões
medievais. As marchas da família
pela liberdade foram organizadas
criteriosamente pela burguesia in-
dustrial paulista e pelos latifundiá-
rios Atrás de tudo estavam o.
dotares que a (IA distribuia por
atacado através do II3AD (Instituto
Brasileiro de Ação bemocrâtica) e
Jo IPES (Instituto de Pesquisa e
Istudos Sociais),

O objetivo destas marçhas er
sensibilizar os *comandos militar,,
fundàmentalmente dar respaldo de
nassa aos 'golpistas que naqueles
dias buscavam o apoio dos
comandos indecisos E nu dia 31 dc
março acabaram ganhando.

Depois da passeata que fizemos
rio dia primeiro de abril, estivenio
reunidos na Praça São J oo Batista
Era um grupo de quase cinquenta
pessoas F3ás icamente todos mili
t.antes Estávamos desesperados
buscando alguma ('Oisa para frear ,
r ' ação. - Vamos dinamitar a ponte
de Três Rios - propôs um militante
do POR (Partido Operário Revoki'
(lonário), pequeno grupo de ten
dência	 ista

Até que a a proposta feita pelo

5' 'L 
trotiquista tinha lógica. Derrubando
a ponte dificultaríamos a chegada
das tropas do general Mourão Filho,
que vinham de Minas Gerais. Mas
nada fizemos a não ser ouvir, traçar
planos e esperar, porque naquele
momento seria impossível conseguir
di amite e depois nenhum de nós ali
sabia como fazer para detoná-lo.

Resolvemos que a únk a said,
seria recuar, seguindo as orienta
ções vindas de cima. Conseguinio'
ainda recuperar o mimeógrafo d
UFE (União Fluminense de Estu-
dantes). Pegamos o bicho e levamos
para lugar seguro. Dali prá frent
orneçava a resistência clandestin,

A orientação que recebi foi a de
ficar na casa de Geraldo Reis,
dirigente do Partido e professor eni
vários colégios de Niteroí. Era de
tardinha quando fui pra casa do
Geraldo. Quando entrei estavam
todos vendo televisão e sem
acreditar no que acontecia. Na tela
apareciam os golpistas festejando o
triunfo. Lacerda fazia um discurso
dos mais reacionários e com uma
cara de catolicão dizia que o Brasil
estava salvo do comunismo. O
marechal Dutra, com um terço na
mão anunciava que Cristo tinha
salvado o Brasil dos perigosos
"agentes de Moscou". Derrepente
mostravam pela tevevisão as

erigosas armas que os comunistas
usavam para destruir nossa socieda-
de "ocidental cristã", livros de
Marx, Lênin, Paulo Freire, S artre.
Engeis e Neruda .('onieçava o que
Stanislaw Ponte Preta, chamou de
'Festival de Besteira que ,\ssola o
País i Febeaba).

-trás das rrcnas
organizadas pela
direita estavam
os dólares da CIA

tive v iii t,ii Ir' de w,ir um
cinzeiro que estava em (ima da
mesinha de ('entro C quebrar a tele-
visão. Vi que seria inútil e fui para
uni dos quarto-, Sentei na (ar)ia e
chorei, até que a Marta, esposa (10

Gr'raldo Reis, hegou para me
onsolar. Eu nau podia ( ofl( eber de

j eito nenhum que a reação tinha
ganho a parada

A noite sai do apartamento e
entrei em ( ont,rto 1 0111 nh('u CItiiri,

Num velho Karrnanghia tornos, eu e
mais quatro companheiros para o
Saco de São Francisco, onde
receberíamos informações quentes
da situação em todo o pais e
orientações do comando geral da
resistência Passamos pela casa do
Almirante Paulo Mário e vimos que
estava tomada por tropas Paulo
Mário, foi nomeado Ministro da
Marinha no final do Governo
Goulart, Era um militar democrata e
com idéias progressistas. Naquela
altura do campeonato deveria estar
preso.

Na casa onde teríamos a reunião
encontramos outros companheiros
assustados. Chegou o companheiro
da Direção Estadual e deu informe
da situação. Falou durante quase

Recuperamos
um mimeógrafo
para a luta
na clandestinidade

meia hora e no final chegamos a
conclusão que est gvamos tudidos
ango já havia se mandado para o

Uruguai e o tal esquema militar do
general Assis Brasil não havia
funcionado. Pedimos armas para

- começar o trablho de fustigamento.
Ele nos respondeu que seria
impossível, pois os arsenais foram
todos tomados pelos golpistas
Inclusive nos informou que no Rio,
populares chegaram a fazer fila para
onseguir armas,tanto na base do

fuzileiros navais como no Sindicato
dos i'netalúrgicos. Esperavam e
iii ii itos acabaram sendo presos
pelos golpistas que já dominavam
todas as bases militares. Disse ainda
que os quartéis estavam cheios de
presos, e que já estavam sendo leva-
dos aos navios e submarinos "Tem
preso até no Maracanã/inho",
afirmou Disse por tini que .1

orientação que havia' recebido d
Comitê Central era que todos o'
quadros (1 ir gentes recuas sem, s a
indo de casa e indo para o interiorerior

5 aimos todos frustados (Ir's',,i
reunião A direção do Partido
havia nos enganado Sem dar
uni tiro a oligarquia e o imperi.ilis nu i
tinha vencido a batalha contra
;)ovo	 1 iqtiei ainda na	 asa	 Ii'
Aqtiiles o suficiente para ver o
1 lávio	 ('aval( anti	 e	 ( r'i,ir	 (II'

Alencar, dirigindo a campanha
"Ouro para o bem do Brasil". Eles
pediam que a população desse suas
jóias para ajudar o novo governo a
reconstruir o pais. Milhares de
pessoas doando até alianças. O
ouro desapareceu e só serviu para
salvar a situação pessoal dos
bandidos que haviam assaltado o
poder. O próprio Flávio Cavalcant,
anos depois acusou os novos
governantes de terem botado a mão
rio ouro.

Sai de casa decidido a ir para
Porto Alegre e engrossar as fileiras
da resistência que era comandada
por Leonel Brizola. O lder naciona-
lista liderava o movimento legalista
desde o Rio Grande do Sul. Era a
única esperança que ainda restava
Fui pra casa, arrumei minhas coisas
para poder sair cedo no dia
seguinte. Fiquei ouvindo os discur-
sos de Brizola até que .0 meu
rádio queimou. Sai cedo de casa
para fazer meu último contato com
o Partido antes de partir para Porto
Alegreu. Foi na praça do Rinque -

-Companheiro a direção me pediu
para transmitir prá você a ordem de
recuo. Precisamos preservar nossos
quadros para a luta. Eles disseram
pra você ficar fora até o rues de
MAIO

Tive vontade
de quebrar
a televisão

Voltei para casa e peguei minhas
coisas. j á havia desistido de ir para
o Rio Grande do Sul. Estava duro,
pois o salário no Ministério da
Educação não havia saído. Viajei
para interior do Estado do Rio de
janeiro, de onde acompanhei num
radinho de pilha o desenrolar dos
acontecimentos. A partir daquele
dia eu entrava para a clandestinida-
de. Na minha mala eu levava
algumas obras de Marx e Lênin
Precisava conhecer mais a fundo o
marxismo como método de análise
para no futuro não cometer
os mesmos erros que os medalhões
Na minha mão e embrulhado num
papel de padaria levava também os
três volumes do ' S i htcrrâneos da

Resolvi ir a
Porto Alegre
lutar ao lado
de Brizola

1 ,berdade",de 1 orge Amado. Aluiu
precisava conhecer as experiências
do passado para poder sobreviver
na clandestinidade. Uma coisa cii
Iias'i.i iprendido impossível iiiudan-
ças r ' 'a i' na estrul tira da :'ciedade
dentro dos parâlnet ros di demo ra

ia burguesa
Mas talvez a re i' t ênii' Li não

duras se tanto  'rupo e os golpis t a',
t 01 ocassem rItiuis nos ''oxuuuv
,111OS	 No iui'u (0111.1k) ('0w
rinissário da E)irt',au, eh' me di'.sv
(jIlI' o governo pios iurio inst iladu
'in Brasilia iria u ousou ,iu t'k'iç (it's

O próximo .111(1
1 les não vão aguR'uut.ur prt'ss,uo

j)j)tilar (' (1 Ur.r'.st ia uiau ( 01111 1 ( 1 1 i,i
I t'g iillt'S (1 it ai t )íi,ii'.

Isto toi no dia 2 de abril de 1964
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ITC quer mudar kgislaçáo de terras

para evitar êxodo rural

cli

Sc

o-

Urna flOVcl tOrma de rela-
cionamento com a terra é o
que propõe o anteprojeto de
lei que institui o plano
especial de colonização
para fins de concessão de
uso, apresentado pelo Ins-
tituto de Terras e Cartogra-
fia, órgão da Secretaria da
Agricultura, ao governador
José Richa e encaminhado à
Assembléia Legislativa Evi-
tar a especulação imobiliária
e conter o êxodo rural são os
objetivos da alteração, que
permite ao governo do
Estado entregar as terras
devolutas na forma de
concessão de uso, perma-
necendo com o domínio da
terra.

Isso significa que terão
direito à terra os agricultores
e suas famílias que realmen-
te estiverem trabalhando e
vivendo na área AhandOnao
do o trabalho e a moradia, o
agricultor perde o direito à
concessão e a terra volta ao
Estado. "Ë forma de conter a
especulação imobiliária",
explica o presidente do ITC,
advogado João Bonifácio

abral Júnior, dizendo que
quando o ITC entrega títulos
a posseiros, essa terra, que
era devoluta, é rapidamente
vendida a terceiros que não
ocupam a terra e vivem na
cidade de outra fonte de
renda, transformando o an-
tigo posseiro em empregado
ou desalojando-o da terra.

Existem, hoje, no Paraná,
67 mil hectares de terras
devolutas segundo estudo
feito pelo ITC Desse total,
6 mil hectares estão em

prOC('SSO de dis.criminaçãO -
isto é, de separação entre
devolutas e parti ulares
através de ações disc rim na-
torias administrativas e judi ,
tais - e fl mil he tares lá

incorporados ao li ( l)i'sP's,
somente ?() por ( ento estão
disponíveis para plailos (li'
r(-assentam ento pois o r>»
tante é ocupado por pos

João Bonifácio Cabral,
presidente do ITC

Selros

FUNÇ AO SOCIAL
E rnlx)rd a açac da nova

lei seja restrita - pois abrange
somente as terras devolutas,
isto é, que não foram
estremadas do domínio pú-
blico ' tr,ita-st' de ''urna
demostração do governo do
Estado ao governo Federal
do que é possível realizar
para solucionar a questão
fundiária, prin( ipalmente,
s'e utilizado o Estatuto da
Terra", diz o procurador
jurídico do IT(, advogado
Edson Luiz Fachin.

Em seu artigo o
Estatuto da terra assegura a
todos o acesso à terra,
condicionado à sua função
social O parágrafo 10 diz
que a função social ocorre
quando a terra "favore e o
bem-estar dos propri('tarlos
e dos trabalhadores (lj' nela
labutam, assim ( OIU() de
suas fam II ias, assegura a
onservaça() dos rt't ursos

naturais, ibserva as (IIsj)O-

siço('S legais que regulam as
j ustas relações l> trabalho
entre os que pússueili e a

iltivam"

ALTERNATIVAS
Ao	 ri 'ntil,iri /,ir	 lt'rr,ts

1> 'v,lut,is,	 II ( , ( ' i .ii	 1101114'

do	 i'rno do Estado, tem
atualmente duas opções a
legitimação e a incorpora-
ção. A legitimação corres-
ponde a regulariiação da
terra para famílias que nela
vivem e trabalham, de forma
gratuita. A incorporação
corresponde a entrega de
um documento mediante
venda, o que ocorre para
pessoas que não são ocu-
pantes diretas. Isto é, vivem
na cidade, têm profissão
definida, e mantém prepos-
tos na terra. A partir da
aprovação do anteprojeto de
lei tal situação deixará de
existir para esses casos.

A terra será entregue por
incorporação somente a
agricultores que, mesmo
tendo al guma ocunacãn na
(Idade - subemprego, não
sobrevivem sem a terra
Outros profissionais que
ompram terras devolutas

para especulações não po-
derão mais fazê-lo.

Outra alteração prevista
é criação de plano espe( tal
de colonização para fins de
concessão de uso do solo,
que se diferencia dos

demais. A palavra coloniza-
ção perderá a característica
de desbravamento Ou de
vistoria. Esse novo tipo de
(olonizaçao vai se cara te-
riiar polo "acesso" á terra

(ii> 4iprU\t'it4iment() ra( lo-
ii,it e e(i ,ii (ft)s recursos
ui)(1 i'triOs 1)lIbl i(.OS, nit'l h

íi,t (1,1 " 1 ()i)(llÇO('s 4'> ort> mi
as, sot ais e culturais no

moio rural, preparo edot a
onal e formação te> fli> (1

pro11ssm1.1l ;estín)tIlo) i itivi
(Iil(It' 1 oo,e'rada e lo
\.( )lmttimmiento	 ( ()i)1LIi1ItI( lO,
los> 'nv ,lvinlent() e	 ir,mtn a

(14' 1 i(sliIit a ,igri( oI,m iiltt'gm ai
( 1 11(d/	 )tí, i 1 i\,ir ci Iionu'iii
II>)	 (	 titt( 444,	 1	 j )( ilt'ç á>>	 II>>
iiit'i() ,immil>i*'m>ii', 	 c>l.ilxir,tçac
ii.'	 (4I,iOs	 li'cft'r,mi".	 ,it,,i(
1 o>iipiii(i	 It'	 t 4l)4iU5	 (I,i
.icIitiiiimstriçi>	 t'sI,i(Iti,ll,	 a'.
54)> l.it,Ut'S	 1'	 t'iltl(I,l(I('s	 mi

a <(i1('sI.l(i 	 ii ir ii

A (AH' do Paraná
iniciou mais urna etapa
dentro do Programa de
Manejo Integrado de Solos,
no município de Santa
Helena, abrangendo 4 mil
hectares na recuperação do
solo

l > ara OSMAR Dias, pre-
sidente da CAFÉ, a prestaçaõ
de serviços de motomecani-
zaçaõ visa a implantação de
práticas de combate à
erosão que pode ser feita
através de construção de
curvas de nível e terraços. A
reo operação propriamente
dita é iniciada posterior-
mente com uso de corretivos
para corrigir a acidez do
solo, e com adubação
orgânica

A Comunidade conta
com 98 máquinas na área do
Pi o-Rur,ii o 6 nas demais

regiões do E stcmdo para
executar esse serviço, que
segundo Osmar, deve fazer
um total de aproximada-
mente 30 mil hectares só
região de Toledo, onde
cerca de mil pequenos e
médios produtores serão
beneficiados.

A ação será desenvolvi-
da de forma a não interferir
onde a iniciativa privada
tem sua atuação, sendo que
as vezes poderá trabalhar
conjuntamente com coope-
rativas e prefeituras, de
acordo com os grupos
organizados da comunidade
local.

Esse programa está sen-
do executado conjuntamen-
te com o ITC, ACARPA e
IAPAR, além da CAFÉ, que
são empresas vinculadas à
Secretaria de Agricultura.

Recuperação do solo
em Santa Helena

LAJES SÃO JOSÉ

IRMÃOS MAINO LTDA.

• LAJES . POSTES DE CONCRETO
• MUROS e PISOS • BLOCOS

• CAIXAS D' ÁGUA

BR 277— KM 678— Fone: 641685
salda para Foz do lguacu

MEDIANEIRA - PR.

JUIZO DE DIREITO DA la. VARA CIVIL DA COMARCA DE
FOZ DO IGUAÇU PR.

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO

O DOUTOR ROBERTO SAMPAIO DA COSTA BARROS JUIZ
DE DIREITO DA la. VARA CIVIL DA COMARCA DE FOZ
DO IGUAÇU, ESTADO DO PARANA, ETC,

FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem ou
dele conhecimento tiverem que serão levados a leilôo os bens
penhorados do avalista Sr. RICARDO UDIR TESSARO, na forma

seguinte: 'VENDA EM PRIMEIRO LEILÃO: Dia 09104184, às
0930 horas por valor superior avaliação.

VENDA EM SEGUNDO LEILÃO: Dia 23104184. às
09'30 horas pelo Maior lance oferecido.

LOCAL: Átrio do Forum, sito na Rua Benjamim Cons'
tant, 62,nesta cidade.

PROCESSO: Execução. rir. 811183. movido por BANCO
BAMERINDUS DE INVESTIMENTOS S/A contra EXPORTA-
DORA DE ARMARINHOS SILVIA LTDA.

DESCRIÇÃO: Lote de terras urbano rir. 01/. do Jardim
Jt.çsira situado nesta cidade, com a área de 586, 2n2 (quinhen-
tos e oitenta e seis mtros e vinte centimetros quadrados), com as
divisas,metragens e confrontações constantes da Matricula rir.
6.369 do Registro lmobiario local. Contendo como benfeitórias
uma construção de (2) pisos em alvenaria, sendo no terreo para
uso comercial com 3 salas e na paste- superior para uso residen-
cial com 2 (doisi apartamentos, medindo aproximadamente 940,
00m2 (novecentos e quarenta metros quadrados) de área construi-
da, em bom estado de conservação.

AVALIAÇÃO: 60.000 000,00 (sessenta milhões de cru-
zeiron).

Em; para que chegue ao conhecimento de todos e nin-
guém venha alegar ignorAricia expediu-se o presente edital que sara
publicado por duas vezes no jornal de ampla circulação afixando
copia do mesmo no lugar de costume deste Juizo. Dada a Passada
nesta cidade e Comarca de Foz do Iguaçu- Estado do Paranâ, aos
vinte e dois dias do mas do fevereiro do ano de mil novecentos e
oitenta e quatro. Eu, Rosa Isabel Barudi, Auxiliar Juramentada,
datilografei e subscrevi o assino

Or. Roberto Sampaio da Cosia Barros
Juiz do Direto da la. Vara Civil.



Secretário Deny Schwartz

S[TR conclui
estudos de
melhoria
do transporte
urbano de Foz

A Secretaria dos Trans-
)ortes. através do Departa-
nento dos Serviços de
íransporte Comercial
DSTC), concluiu recente-
'nente o estudo de melhoria
:Ic' sistema de transportes
oletivo urbano do munici-

Jio deFoz do Iguaçu, dentro
Je um programa que visa O

:umprimento de novas dire-
trizes no transporte de pas-
sageiros do Paraná.

Esse trabalho que a SETR
vem desenvolvendo em
convênio com a. GEIPOT
(Empresa Brasileira de
Transportes) e a EBTU (Em-
presa Brasileira de Transpor-
te Urbano), além do apoio
da; prefeituras, objetiva di-
namizar a área através do
dimensionamento das fro-
tas, otimização de frequên-
cias, pavimentação da rede,
compatibilidade dos itnerá-
rios e implantação de termi-
nais e ciclovias.

OS ESTUDOS
Os estudos de transporte

urharío em cidade de porte
médio do Paraná foram mi- -
ciados em 81, mas somente
no ano passado tiveram
intensificação Antes de
concluir os trabalho de Foz
do Iguaçu, A SETR havia
ateidido os municípios de
tvlaririgá, Apucarana e Pan-
td crossa, onde foram
realizados estudos para im-
plantação de abrigos para
ônibus e táxis, terminais ur-
baros em áreas centrais e
ciclovias. Dentro de mais
dos meses, o DSTC dará por
encerrado" os estudos de
transporte urbano de passa-
geiros da cidade de Cascavel
e implantação de Ciclovias
em Arapongas. Os de
Londrina e Paranavaí estão
sendo iniciados agora, como
destacou o eng° Darcy
Comes de Moraes, diretor
de Departamento de Seri-

Comerc i ári os
reativam
entidades
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ços de iransport€'s Comer-
ciais da SETR;Ã

• OS OBJETIVOS
O objetivo desses estudos

é realizar um diagnóstico do
sistema de transporte cole-
tivo que atenda a área
urbana dos municip os e
proponha intervenções que
conduzam a melhoria do
mesmo. Eles abordam o
transporte coletivo sob di-
versas perspectivas e tórniu-
la com sugestões e diretrizes
referentes a vários aspectos
do setor, como a implanta-
ção de terminais de trans-
porte urbano, novos itnerá-
rios, dimensionamento de
trotas Inc ali,açío de pontos

O Poço dos
desejos

Alceu Sperança

O jornal "A Noticia" não poderia,
na verdade, noticiar aquele estranho
caso. Mas havia, então, um POÇO
protegido por amuradas de tijolos
expostos na clareira marginal do Rio
Paraná em que mais tarde se ergueu
uma escola publica Jamais se soube
porque o poço fora construido ali,
mas lã estava o poço, desafiando a
imaginação dos meninos caçadores
de passarinhos. Não havia baldes OU

roldanas, Se voa.' jogasse uma
pedra, não ouviria som da água, mas
de seca. O poço mais improvável de
Fui do Iguaçu.

Longos anos de mistério se
passaram, até que uma placa surgiu
na amurada' 11 POS90 DOS DEZE-
JOS". O primeiro leitor desejou uma
boa allabetiiação ao responsável
pela placa, mas nao se interessou
pelo insolito da descoberta mais do
que a duração , de um gracejo. As
inslruçiies eram simples' para ter um
desejo realiiadii, bastava atirar urna
pequena moeda, deser pela es—
(linha (II.' t it ls salientes e ret LIpt'rar
ii investimento.

> quee ' AN. itit iJ"	 1 (lar

de parada e abrigos, infor-
mação aos usuários e pavi-
mentação da rede" viária
urbana.

OBRAS RODOVIÁRIAS
A Secretaria dos Trans-

portes, em função do avan-
çado estágio de suas obra5
em diversas frentes de traba
lho, está otimista quanto
possibilidade de cumprir a
meta do 10 mil metros de
pontes antes mesmo do
prazo previsto.

Esta perspectiva é refor-
çada no fato de estarem
concluídas até o momento
94 obras das que foram
iniciadas este ano, elevando
para 1 b89,4() metros o
volume de pontes cons-
truidas pelo governo 1 os
Richa cru wu primeiro ano
de implaiitaçao

E INALIDAD[

O objetivo deste plano
de obras, como costuma
destacar o secretário Deny
Schwartz, "io de melhorar
as condições de escoamento
da produção do n'teto rural
os centros de consumo,

transformação e Porto de
Parinaguã. ampliando desta
forma a apacidade de
captação da rede municipal

propiciando melhores
condições de vida ao
homem do campo.

Além das 94 pontes que
oncluiu até este mes, atra-

'.(1 s dos programas normal,
— 1)011 tes e pró-rural, a

nUm em execução
:eras 112 obras

de	 1. iais, ( me vão
totalizar 1	 '. 3 metros de

nt .,,r,indo	 n'tais 84
Ir "S	 . teri Ir Recen-

t' u t,iiti licitadas 441
no as ohr.is. nuni montante
'de 3.367 metros, que vão
beneficiar áreas de inflitéri.
cia agrícolas em outros itt 1
municipios paran4ii 'ils'S

foram alguns desaparecimentos de
pessoas. Nau havia pontos em co-
mum entre os desaparecidos. Eram
homens e mulheres, crianças, tu'
vens e adultos Algumas dezenas de
familias foram vitimadas por tais de-
saparecimentos. Pelo menos uma
delas teve dois desaparecidos a
filha mais nos., e <i
ameaçavam salgar o Paranazan,
desespero, saudade e misierui

As autoridades policiais ii,,0
tinham pistas. Jamais poderiam ti.ir
os desaparecimentos ao rudiculo
poço dos desejos com ",". So agora
o menino Xavueriinho descobriu
que ni ui ti ts , tss,,s ri-, usturados ci .m
tijolos saiam de uma esc avaça,) feita
pela chuva sob o chio dada escola. De
vez em quando, unia niiiedj.
Supõe-se que um brutal assassi'i,i
ocultava-se no miem '. i'''i,'' '
elin,inas a as pessoas titit'
sutil nos desepos. Nau se sabe (mliii

ime estranho p)t.l)iisII(i o
•III SC titnii'i,'ii ,,otrims 4 iiiiiVS

além do poçoTauvez nunca ao
1.1 i",i,iv .4(14 45	 Ia estavam

ni usterio,

em Toledo
ntensitica-se a (aca dia

que passa a movimentação
do Projeto de Integração
Distrital do município de
Toledo e tem alcançado os
objetivos desejados O pro-
jeto tem sob sua responsabi-
lidade a conciliação das ati-
vidades da Secretaria de
1-ducação, Secretaria de Via-
ção, Agricultura e Saúde e
objetiva-se levar aos distritos
o plano global da adminis-
tração Corazza Neto

Nas reuniões que são
realizadas semanalmente no
interior do município, são
discutidos problemas como
a conservação de
solos,diversificação da agri-
cultura, prevenção da saúde
dos que vivem no campo,
remodelação das escolas

.E preocupação ainda dos
organizadores das reuniões
transmitir a necessidade de
se fazer dos distritos povoa-
ções que atendam as neces-
sidades dos habitantes.

intenção ainda atingir
as famílias que têm filhos
frequentando escolas para

- um contato direto, propor a
cessão de urna porção de
terreno a seu filho que dele
cuidaria, cultivando nele
urna série de produtos
básicos para sua alimenta-
ção, criando assim, desde a
- ' (U 4 11(1 idade () habito dc
- .tbalhar na k'rr,t e ii,i

.p,içac) de ser rc's iOrlS,t\ eI
''7 'i'tesni' 1 st.t ilt't,'

conta com o aooio da
Coopagio (Cooperativa lo-
cal), que se propõe a
adquirir os produtos exce-
dentes	 e	 con'terciliza-los
com os mercaods da região.
MINEIROS VISITAM
TOLEDO

Na semana passda urna

comitiva integrada por pre-
feitos, vereadores e empre-
sários do estado de Minas
Gerais esteve visitando Tole

pdri onhecer as inicia-
tivas comunitárias que estão
sendo desenvolvidas naque-
le município A comitiva
chegou na cidade por volta
das 10 horas e foi recepcio-
nada pelo preteito Albino
Corazza Neto- Depois visita
ram a Prefeitura a Associa
• ão (omercial e as indús-
trias comunitárias existentes
em Toled'

SALÃO DE ARTES
Em visita rc',tlt/,)da n,

semana passada em 1 ok'do,
o diretor do programa do
museu de artes paranaense,
disse que o 28" salão de
artes para novos sera reali-
zado naquele município A
iniciativa tem por objetivo
expor trabalhos de artes
plásticas de artistas novos e
dele participarão artistas de
todo o estado (10 1 trap á O
trabalho serão expost os após
uma criteriosa seleio feita
por uma cOmissão ulgado-

designada exclusivamen-
te uara isso.' Por esta cornis-
sãp passarão três trabalho.
de cada artistas e os metno-
res serão expostos ao púhlic

O 28 0 Salão de Artes para
Novos é uma promoção da

retaria de . 1-stado da
ira edo E;porte e conta-

rá -'um o apoio do Departa-
mi'nti le Cultura E' - Secre-
taria Municipal de Educa-
ção. O ei nto acontecerá no
dia 11 de niato e os quadros
I)ermanect'0 em exposição
até o dia três de junho As
inscrições podem ser feitas
em Toledo, na Casa da
(Tu 1 tu ra

O TtN IS MAl.
VENDIDO
NO BRASIL

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGUAÇU

MUNDO DOS

ESPORTES

Rebtuças. 748 ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

Integração distrital:

mais uma

experiência

que vai dar certo

FA

FERRAGEM

MEDIANEIRA

De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos'de'aço,
$ erras, Parafusos,

Rebôlos, Lixas, Conexões
Manilhas,

Calhas plásticas, Correias.

Av, BrsaiI. 2134
(ao lado da igreja Matriz)
Fon.s:64 . 1332 .84-1236
MEDIANEIRA - PA.



Três dos ciafro mil quilômetros de estradas foram patoladas

Conservação de estradas: Prefeitura de
Cascavel investiu 450 milhões

&n 84 -as obras de nossa
(ara(terlzararn-ss' por sua natureza
de infra-estrutura básica. Por isso, os
setores que receberam maiores aten-
ções foram sem dúvida o saneamen-
to e sobretudo o interior" - a
observação foi feita 1)010 secretario
de Viação e Obras Públicas de
Cascavel, Pedro Boaretto, ao avaliar
os resultados do 10 Plano Rodoviá-
rio desenvolvido no ano passado e
que prossegue este ano com o
programa de melhorias de estradas
de segunda grandeza no interior do
Mudicipio

Levantamento efetuado no pri-
meiro mês de gestão, no ano
passado, indicou que o sistema de
escoamento de safras estava na imi-

nência de um colapso, com as prin-
pais estradas (ascavelenses em

estado muito precário. As fortes
ihuvas do semestre agravaram
,r,nda mais a situação, destruindo ou
danificado 3$ bueiros e 150
POntes , e isolando desta maneira
áreas de expressiva prodi ç
agricola na sede municipal

Só com grande esforço pude-
mos dar ink io ao nosso primeiro
plano rodoviário municipal, POIS

.-ileni da' ilti'fll;ii'rI('S, (1,1 I.1t3 (li- ri'
1 (liSo. niquel,, S íli l a Iis',o f)aiqLi'

(li' fll,i(ILJ,na s '-r,('Or,lr,-,\ co- -ir

do stini,ivt'j er, nes s-Ss,eIO intes
de mais nada tonsertar as máctuina,
tarefa que e,ai u i ris i'stimentos no
n'nn de 250 milhões de cruzei-
ros, recursos lue naquele inicio de
governo eram praticamente impos-
siveis", explicou loaretto

"Mas felizmente, apesar de
todos os percalços, pudemos cum-
prir as metas estabelecidas", disse o
secretário, para detalhar em seguida
que o primeiro Plano Rodoviário
visava dotar de infra-estrutura básica
alargamento, cascalhamento, pon-

ts e bueiros) 250 guilomeüos das
principais vias do \iunuipro de
Cas avel Asrrn foram ronstruidos
os "estradões"( nove ao todo) que
ligam a sede urbana & om as regiões
de Espigão Azul. Rio do Salto. Juvi'
nõpolis. São loâo. Cachoeira. San
Martrn, Rio da Paz e Diamante

São estradas em excelentes
ondições, trafegáveis em qualquer

epoca do ano
Paralelamente, a SVOP patrolou

três mil dos quatro mil quilômetros
de estradas muni< ipais. correspon-
dendo aos anseios de milhares de
,igrii'u tons

,'irll	 -
r-s .. lrt1(I	 )i,Ir-rrr -	 liriri) ),last(''

300 milhões de cruzeiros, além de
150 milhões na recuperaçào de
pontes e bui ros ni' rt a / i 'nd ii!
total de 450 milhões de cruzeiros",

() progi 1 fll a ten, coo ti n md adr
este ano ( ) i ih1i-'tivo e alargar ' do ar
de infra- cai utura estradas Considi'-
radas c1 e segunda grandeza e manter
em boas condições ,is demais. Três
equipes da SVOI', contando cOm -
caminhões e máquinas pesadas,
desenvolvem desde janeiro o maior
"rusch" de melhorias já i'xeutado
no interior do Municipio

'Nenhuma comunidade deixará
de ser beneficiada, pois garantir o
escoamento das safra ,, é prioridade
da administração 1 olcrntino", salien-
tou Boaret'to O prefeito tem visitado
seguidamente os locais em obras e
discutido com as comuniclack's,
através dos sureteitos e lideran-
ças, as prioridades no atendimento

"Para nós - finalizou o secretário -
grandes obras são aquelas que têm
elevado alcance social. E o
programa de melhorias e conserva-
ção de estradas, iniciado com imeri
sas dificuldades no ano passado,
mas agilizado no decorrer dos
r,i'st' 5,	 'ri si'r€-'-s.' 	 iii 'ri? rir	 (ies s,,

1 lü',nl 1 d cii' OS ei rio

Extravio de Bloco

Foi extraviado um bloco de
Nota fiscal N° 901 à 950,
série "EA" da Firma Nardi e
Flabitzroiter Ltda. -
Foz do Iguçu, 23 de março
de 1984,

)espachant
Kalichevski

Despachante de
trânsito

em p1 acam entos
licenciamentos de

veículos em
geral

rwFOIO-1 M OM

temnome.

centro de copias
Paoeiaria, iivraria
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Em reunião na Codevel, definida a constituição da primeira indústria
comunitária.

Cascavel implantará sua
1 0 indústria comunitária

Tudo o que você precisa. ?ua Toxano &ift,, 307 Fone: 74-27
83 e 74212 -Ane. ooEijfÕdo -
I(a1ichvd - Foz do IsJeçuAv. Brasil, 805 - Tl: 742166 Foz do Iguaçu - Paranó

',tds 1 p101i)Oi, ,iO p,i anteciparia
mente cercada de maior curiosidade
está prevista para o dia cinco di'
maio' será a estréia do recém
fundado Conjunto (amaristico de
asuavel, que vai apresentar ,ii)

publico peças de Haydn, Schubert e
Mozart No piano solo pontificara
Denise [)onadussi Real Apresenta-
ção será ás vinte horas. Ingressos a -
três mil cruzeiros Vale a pena
conferir Para completar a safra
cultural de maio, está sendo
anunciado o lançamento do tão
badalado "Menage a Trois", assina-
do por Alceu Sperança Rolvi
Martini e Carlos Araújo Bindé
Charges, (rônii as e tiradas picantes,
muitas traduzindo o cotidiano da
idade, simpôem a obra

1 oiiipiet,indri	 urira	 eric' de	 , rojiria participação da 1 ompanhia
o, ladas de estudos que oriipr e- ')e Desenvolvimento  de (ascavel e
-n,leu inclusive análises de perspec- da Associação Comercial e Indus-

tr­ iN de produção e potencialidade trial de Cascavel, "que é a maior
(li- mercado - for definido semana interessada no êxito de empreendi-
aassada na sede da Campanhia de mentos voltados para o setor
Desenvolvimento de Cascavel To- inddstrial". conforme frisou Dimer
deveI). o inicio efetivo da constui- Weber" Já para o presidente da
ção da primeira indústria comunitá- Codevel, Adelino Marcon, "a maior
ria caseavelerise. umi fábrica de demostração de que o empreendi-
xjlas, com capital exclusivamente mento é absolutamente viável, e de
05 aI, formalizado por uni grupo de resultados seguros, é esta integração
eiTipresárioç O (exultado final deve existente, entre poder público, a
ser a abertura de um mercado de companhia de desenvolvimento e a
trabalho paia cerca de setecentas iniciativa privada, representada pela
p€'ssoas, inicialmente, e a produção Acic".
de até dez mil unidades de bolas	 A Codevel inclusive define
para prática de esportes	 alguns aspectos para a implantação

fstiverarp reunidos na Codevel, de uma "escola' de formação de
1) presidente da companhia, vice- mão de obra, para operar a
'refeito Adelino Marcon, com o indústria, que terá á f4nte, no

prefeito Fidelcino Tolentino, presi- gerenciamento, técnicos com larga
dente da Associação Comercial experiência em empreendimentos
Industrial - Limer Weber, e o •interiores. Ainda na reunião foi
presidente da entidade para a área obtida a primeira demonstração da
industrial - Remi Dai Pai, e ainda rec"ptividade do empreendimento,
técnicos que reúrieni grande expe- com a formalização das primeiras
riência na fabricação de bolas, e cotas. Segundo Adelino Marcon,
Praticamente todos os detalhes este pode ser o marco inicial durna
técnicos referentes ao empreendi- série de efetivações, com sehtido
minto foram definidos. Agora comunitário, na área industrial de
parte-se para a formalização do Cascavel	 -
capital, através da subscrição de "Temos aqui um potencial que, beco
cotas, num total de quarenta, tarefa direcionado, pode garantir a vitali-
(lue deve ser cumprida facilmente já zação de nosso capital, e ao mesmo
nos próximos dias, em função da já tempo a abertura de inúmeras
devidamente assegurada viabilidade frentes de absorção de mão de obra
do empreendimento	 que, de nossa parte, é uma das

O prefeito 1-idek no lolentino metas básicas. Embora também
opôs o a' a! d,'i própria administra- estejamos preocupados com a

mwri ;i.iI i no atis - ,, ni,rs ale-m abertura de frentes de rendimento
ili'.t'. ' em	 a,irantra,	 'Ia tem a	 tiara o c,ipit,iI I	 ,il'
Centro Cultural define sua
programação
para maio e abril

1 11 , uir',i'rto di-' mu,i, a cIas'.iaü
o--, 11a1 oco alunos e protessores do
1 meu Musical Palestrinàüduas pri'.
sentações teatraisüdois lançamentos

,_de livros - estes são alguns itens da
programação da Secretaria iii'
Cultura, Esportes e Turismo di'
Cascavel para os meses de abril e
maio. a ser desenvolvida no Centri,
Cultural "Gilberto t1aver".

Está sendo aguardada com
expectativa, para a segunda semana
de abril. o lançamento de "Labirinto
de Mim ', lis-reto de poesias d'
autoria de Manoel M,irtins Araújo - ii
'1ondrina" com tiragem de mil
i-'semplares 1rm dos novos autores
;',r,inaenses que bus a firmar-se no
,'i,ario iter,,r,ci

-\inda cio abril, alunos e prOtes-
'.io" do Liceu Musical Palestrina de
i ,rs, avel farão recital A apresenta-
i, so dia vinte oito de niarço, no
iritro Cultural O repertório será

cOinpostO de péças clássicas
Maio começará com apresenta-

ção de teatro infantil nos dias três e
quatro Vai estar em Cascavel o
grupo iriritibano Arte-Nova Visão
para encenar "A Viagem dos
\teninos ao Mundo dos Gigantes'.
de Gilberto Bastos. A peça foi
premiada em setenta e nove pela
undaç,io Guaira Sessões às quinze

1' (l.»a"a'te h(ircis Ingressos a partir
(II' 1 11ii1ht'i)tO 1 ru,'iros



Hoje, o agricultor sabe que pode
plantar com tranquilidade. Tem a certeza
de que vai ser inteiramente recompensado
e receber o lucro que seu trabalho o faz
merecer. Essa segurança é o resultado
do esforço de todos os companheiros que,
juntos, trilharam um longo caminho em
busca de uma cooperativa forte e atuante.

Com 13 anos de existência,
a Coopavel oferece uma estrutura que
permite ao produtor rural extrair seu
sustento da própria terra em que vive.
Uma cooperativa estável, fruto
da dedicação dos agricultores que usaram
seu tempo para construir uma vida melhor

COOPAVIEL
COOPERATIVA AGROPECUÁRIA CASCAVEL LTDA.
Pelo trabalho, uma conquista de todos

--
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Moradores
reclamam:

Segurança que o tempo
nos permitiu construir.

E]

para que
turismo?

Representantes das asso-
ciações de moradores de
bairros/ de Cascavel, embora
reconheçam que a Sécreta-
ria de Viação e Obras corri-
giu os critérios de atendi-
mento, manifestaram na
semana passada a lideranças
jovens cio PMDB sua estra-
nheza pelo fato de que o Par
que de Maquinas da Prefeitu
ra disponha de apenas uma
camioneta pick-up em más
condições de uso para
atender toda a cidade.

Para os moradores de
bairros, a Prefeitura deveria
extinguir a estrutura de
Turismo da Secretaria de
Cultura e Esportes, por sua
inutilidade, e providenciar a
contratação de pelo menos
meia dúzia de pedreiros es-
pecializados à feituras de
'bocas-de-lobo", Grande
parte dessas galerias estão
entupidas ou destruídas pela
erosão.

TURISMO
Os moradores dos bairros

mais carentes da cidade,
como Santa Felicidade e
Universitário, que se defron-
tam com graves problemas
de erosão, não compreen-
dem porque a Prefeitura
decidiu criar uma Divisão de
Turismo. Mais grave é a
denúncia de que o diretor de
Turismo, Enock Selvo Nasci-
mento, utilizaria a função
para desempenhar serviços
particulares de contabili-
dade.

Nascimento fora desliga-
do da Secretaria de Finanças
por ser pilhado distribuindo
cartões de visita em que o
telefone de seu escritório de
contabilidade era o mesmo
da Prefeitura: 23-0011. No
entanto, foi premiado pelo
ex-secretário de Cultura,
Isporte e Turismo, Caetano
Bernardini, com a função de
diretor de turismo, cargo
que, pela completa ausência
de serviço, permitia a Nasci-
mento desincumbir-se mais
facilmente de suas ativida-
des particulares de contabi-
hilista.

O caso deve certamente
motivar inquérito adminis-
trativo, mas o problema dos
moradores de bairros Conti-
nuará caso a Prefeitura não
destine pelo menos uma
nova pick-up extra aos servi-
ços do Parque de Máquinas
e contrate mais pedreiros-
para o rusch de obras corre-
tivas.

./.4
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til) Incorporações Imobiliárias
Ltda.

Administração de Imóveis
Ltda.

(ueu 1- J(i	 1

ALUGA-SF
Apartamento boa localização, centro, 3 dormi-

todo, sala cozinha, BWC, dependência de empre-
gada, area de serviço e garagem.

Casa na Vila Yolanda, com 3 dormitórios, 1 suite,
cozinha, BWC, dependência de empregada, gara-
gem e área de serviço. Com ar condicionado e
telefone.

Rua Jorge Sarnys, 675 Teis, 74-2967 e 74-2765 Foz do Iguaçu

Urandes leitos sao	 juntamos, efetivamente
privilégios de "mens sana 	 nossa total e irrestrita
in corpore Sano",	 solidariedade. Vemos no
Parabéns, governador, 	 ato tomado por sua
pela nomeação do doutor Excelência o governador
Wádis Benvenutti, para 	 José Richa, uma medida
o cargo de Prefeito	 de enorme alcance
Municipal de Foz do	 popular e efetivamente
Iguaçu. Decisões sábias	 democrático.
e de vasto alcance social	 Está de parabéns a
é que fazem de um	 comunidade de
homem um estadista.	 Foi do Iguaçu
Ao agradecido, nós

Servicentro Penacho 7Ç. Uda

Joao Roque de ('amargo

SERVICENTRO
PENACHO

SCViÇC6 de manutençAo
de carros.

I.avagem - Lubrificaço.
Troca de óleo - borrachai'ia.
Av. JK, 900 Foz do Iguçu

Conselho de Cultura pede curso de
Faculdade de Toledo

assuntos, participaram da
reunião,além da maioria dos
membros do CMC, a direto-
ra do Departamento de
Cultura, professora Marilene
Dai Bosco, o assessor do
Planejamento do Muni ipio,
arquiteto Enio Perin e uma
comissão do corpo docente
da Casa da Cultura, ompos-
ta de Cassandra Gbur
Campos, Elemar Schweitzer
e Maria Terezinha Ales-
sandreti.
AMPLIAÇÃO

Na discussão do pri-
meiro itém partiu-se do
exame da atual situação
carente das dependências
da Casa da Cultura, todas
elas enfrentando uma gran-
de crise de espaço físko

(

O povo atendeu o chamamento prefeito Quinto Delazeri...

Mutirão em Palotina motiva
Na sexta-feira ultima, a Prefeitura realizar melhorias

Prefeitura Municipal de em seu bairro, onde foram
Palotina, realizou seu 4' cascalhadas todas as ruas
ni4tirã	 comunitário na	 pintados as cercas muros,
Administração Quinto Abrão plantadas centenas de árvo-

	

Delazeri. Todos os respon-	 res e realizadas palestra com
sáveis por departamentos e Dr. Mauro do Centro Social

	

respectivos funcionários, - 	 Urbano, para concientiza-
realizaram incansável tra- ção para primeiros socorros,
balho irmanados com a cuidados das gestantes, -
comunidade da Vila Tasca crianças e hieginização

	

(ou) Vila Osvaldo Cruz,	 A Copel instalou todo
onde muitos deixaram seus sistema de eletrificação

	

afazeres ou mesmo solici- 	 urbana.
taram	 dispensa de	 •A Sanepar levou encan-
seus

	

	 empregos por	 A Sanepar levou encana-
um dia para juntos com a mentos ás residências que

O Centro Cultural procu-

Toledo implanta mais um
empreendimento comunitário

Está iniciando suas ativi-
dades uma nova indústria
comunitária em Toledo.
Trata-se da Fábrica de
Brinquedos e Artefatos de
Madeira - Inbrinquedos.

Localizada na Rua Carlos
Barbosa,2 051-Vila Industri-
al,a Inbrinquedos recebeu
no último dia 14 parte de seu
maquináriO A nova em-
presa conta com o apoio
direto da Prefeitura Munici-
pai e da Associação Comer-
cial e Industrial de Toledo,
além de vários toledanos
que Ia manifestaram interes-
se em adquirir ações desse
novo empreendimento (o-
muni táriO
VISITANTES

A convite do CEAG do
Paraná, estiveram em Tole-
do dia 13, representantes do
Departamento de Indústria e

Direito para a
O recém-estruturado

:onselho Municipal de -
:ultura, agora sob a pres;-
iência do seu criador,
Nilson Carlos Kuhn, tem
stado em franca atividade,

'ealizando reuniões verda-
ieiramente proveitosas.

Foi o que se viu na
reunião extraordinária de
sábado, dia 10 cuja pauta de
Trabalho abrangia os
;eguintes assuntos:

- Ampliação da Casa da
Cultura.
-Descentralização das ati-
vidades culturais,

-Erro histórico no Brasão
de Toledo e Novos cursos na
FAC ITOL

Para debate de tais

Comércio da Sec retar ia de
indústria, Comércio e Tu-
rismo da Bahia e do Centro
de apoio á Pequena e Média
Empresas do Mato Grosso

Os visitantes vieram -
conhecer "in loco" a experi-
ncia toledana na área de
industrialiiação comuni-

tária Foram recebidos pela
diretoria da ACIC e pelo
prefeito Albino Corraza, a
quem convidaram para pro-
ferir palestra na Bahia sobre
os projetos que estão sendo
desenvolvidos em Toledo

Corazza aceitou o on-
vite e ficou estabele( ido que
deverá viajar a salvador ('til

maio ou junho, Iuntam(nte
cotil o presidente da A( II,
RaIf Maas.
II IRA DO l3ORl )Al )(

A Es( ota do 1 rabalho de
loledo o"t.j ' oniin'' 1no-In ,i

urna proposta de ampliação
da casa da Cultura no
mesmo local de seu prédio
atual

EXTENSÃO DE ATIVIDADFS

Mesmo aprovada a am-
pliação da Casa da Cultura,
ficou decidido que o De-
partamento da Cultura pros-
seguirá na já iniciada
d*centrilizacão das ativi-
dades culturais para os
bairros da cidade e para as
vilas do Município

ERRO NO BRASÃO

O Conselho tomou -
conhecimento da questão
levantada pelo escritor -
Oscar Silva, coordenador do
Proieto História da Prefeitura
a respeito de um erro
1tstÚrR o	 no	 Br,l'.u)	 (J(

Município,quanto ao milési-
mo "1949" que sem nenhum
significado histórico, aeve
ter sido copiado errada-
mente em lugar de 1946, ano
do desbravamento e da
fundação de Toledo, Por
decisão unânime o Conse-
lho deliberou sugerir ao
Prefeito a retificação de tal
milésimo, que passará a'ser
1946 e não 1949, como
consta atualmente

CURSO DE DIREITO

Finalmente o Conselho
deliberou oficiar a todas as
autoridades competentes, -
apoiando e solicitando a
criação de novos cursos de
nível superior na FACITOL,
a começar pelo Curso de
Direito, a grande e velha
asj iiraÇo do novo toledano,

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

POSTO CENTRAL
De Ivo 1 iliz Rortol,t,t' 1 ilho Ltda

(Abastecimento) a gasolina super
filtrada diesel e álcool
Lavagem, lubrificação.
Borra c h a ria.
Lubrificantes e Filtros etc.
ANEXO LANCHONETE
Grato pela preferência

Ir .ç a (Ia Marii	 1	 n-' i4- 1 6 . I -
\'duaneura	 ,urnd

para as respectivas ativida-
des culturai, conforme ex-
puseram os representantes
do corpo rocente da entida-
de

Antes já era p*ente a
necessidade de ampliação
da Casa da Cultura, mas
ainda não chegara a uma
definiçao sobre se essa
impliaçao se daria no
próprio logradóuro, isto é,
na praça da Cultura, ou se
deveria ocorrer em outros
locais da cidade ou de sua
perifiria Após os debates da
reunião de sábado, ficou,
porém, decidido que o
Conselho, com a apresenta-
ção do projeto da Assessoria
de Planejamento do Mii-
mc ipio levará ao Prefeito

...e trabalhou no mutirão

a população
rou realizar atividad 's de
lazer para (:riaflÇas

Dentro deste mutirão o
trabalho que mais interessou
aos moradores foi a legali-
zação dos lotes, trabalho
este assumido pelo Prefeito
Municipal, que já cadastrou
estes proprietários, porém
sem posse definitiva do
terreno e I)rOn'teLi que
breve todos terão seii
terrenos devidamente lega-
lizados, assim tranquilizan-
do quase 1 200 pessoas que
com põe esta c orn ii n idade

todas l5 pessoas toírnad,i"
em bordado industrial que
será realizada no próximo
dia 2 de abril, na praça WilIs
Rarth, mais urna Feira do
1 ordado Os interessado,,
em participar devem pro-
curar a Kcola do irabalho,
no antigo prédio da Pretei-
tura Municipai

(OOE'l RA 1 IVA I)O" SI R-.
Vlt)OI'l

A	 re ("n1-tiindadi	 -
Cooperativa	 rio	 (oi'.iiriio
dos Servidores Miinu i
de 1	 ltlo V,-ii iii u iir «1 1,!»
dtiVi(lri(l('S o lIi( ialino'iitt' 11,1

I)rimiri sost,j loira (1( i ii ii
ou' abril, (lia 6 Iiii ialsnt'rite
.1	 <ooperaliva	 h)ri1('( ('r,'i
o'n'ros (lO prifll('ií,i t1('( ('5-

si(i,i( k' ,iOS 5('(iS j1550( 1 ,id( )5 ,i

1 ) 'Ç( P5 inl('rIo)res ao ,, Vigio

ti's 110 iiio'rc .1(11).
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Dionisio 'ura que nunca viu

maconha.Antonio e Gerson: estamos mofando aqui dentro

Maconheiros, reclamam
na prisão em Medianeira

Asunción Distribuidora
	[3, j t Ri	 .,

de Peças Ltda.i tjut'ii1uqrirs, Au'' 	 '. 1

Av.Juscelino	 Mmipá, 1094
Kubitschek,2447	 L.	 -	 t(iiiL' 

lones: 73-1414 c 73-1699	 1'	 \.:i; 1) I	 i,.!

1 FOZ DO IGUAÇU PR	 IOLIl)()	 PAR.\\ \	 ( \S( \VI 1	 1' \i<\

VENDAS - INSTALAÇÕES -

ASSISTÊNCIA TÈCNICA

Atendimento à Foz do Iguacu e

região oeste Pr
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.Presos há quatro meses
na Delegacia de Medianeira,
os viciados em moconha
Antonio Paquito e Gersom
Andrius dos Santos reclama-
ram na demora da Justiça
em resolver os seus casos.

Antonio Paquito foi pre-
so na barreira da Receita
Federal existente nas proxi-
midades de Medianeira, às
margens da BR 177 com
algumas gramas de ma-
conha e queixa-se que até
ho j e não foi ouvido pelo
juiz 'Há quatro meses fui a
Foz do Iguaçu procurar
serviço e como não encon-
trei nada, comprei algumas
gramas de maconha para
fumar em Toledo, onde
moro. Na volta, a polícia
deu uma batida no ônibus e
eu caí. Já faz quatro meses
que estou preso e ainda não
fui ouvido pelo juiz Apenas
o escrivão e o delegado
dizem que devo ficar mais
mais dois meses".

Eu sou viciado - disse
Gerson Andrius Santos - mas
fllí) sou marginal Fumo
porque preciso da maconha
e ,u( ho que ela faz menos

1 que o cigarro ou o

alcool. Quando fumo fico
consciente e sei que os
viciados em álcool perdem
totarnente o sentido das
coisas, ficam violentos e
começam a aprontar".

A exemplo de Antonio
Paquito, Gerson está preso
há quatro meses. Diz que
precisa da erva porque é
ator de teatro e quando
representa "é bom dar umas
bolas" Ele aprendeu a fumar
nos colégios onde estudava
e a "erva" lhe foi oferecida
gratuitamente por amigo
que posteriormente lhe pas-
sou a cobrar pelo forneci-
mento

Queixou-se que já
foi "quatro vezes ao Fórum
para falar com o juiz mas a
audiência foi transferida.
Uma,,hora alegam que o juiz
não está, outra que o
escrivão está de férias e
assim a gente fica morando
aqui dentro, onde não da
mais para aguentar. Hoje,
felizmente, estamos em
apenas nove pessoas, mas já
chegamos a somar . em
apenas dois cubículos e oito
camas. Café da manhã
nunca tem, o almoço é
prei ,-uno e	 tio	 dom tu

nunca tem janta"

"NO DEVO NADA"

Outro detento em Me-
dianeira e acusado de portar
maconha é Dionízio Pett'r-
berts. Ele também foi a Foz
do Iguaçu no mês passado e
quando retornava para Cha-
pecó, em sua terra natal, foi
p:eSO na barreira da Receita
Federal. "No ônibus ao lado
do meu banco tinha um
sujeito mal encarado e a
policia flagrou com ele um
pacote de maconha. Leva-
ram o homem pra lora,
deram um monte de porra-
das e depois trouxeram ele
de volta pro ônibus e
pegaram eu. Pediram minha
identidade e eu mostrei
Perguntaram o que eu 1w
fazer em Foz e contei que
havia ido batizado de minha
sobrinha. Ai eles me prende-
ram e caíram de pau em
cima de mim Me deram
vários safanões e apontaram
a arma na minha cabeça
dizendo que iriam me jogar
no rio se eu não confessasse
1 iquei apavorado e falei o
que eles queriam dizendo
que a maconha era minha,
mas eu itiro que nunca vi
uru' ioI-.i	 uir'( da

Para o arc('reiro L iberato
Cabral os três presos que
tugiram da cadeia em
medianeira na semana pas-
sada 'não são perigosos e
não passam de garotos com
18 e 30 anos".	 -

A fuga se deu em
circunstâncias bastante es-
tranhas e o próprio carcerei-
ro é quem conta: "Ë o
seguinte: os presos Sempre
vêm pedir para eu deixar
eles trabalhar porque não
aguentam mais ficar aqui
dentro sem fazer nada.

Então, O pessoal de confian-
ça eu deixo sair e eles
sempre voltam, mas na
semana passada esses três
rapa/es não voltaram mas

No sábado da fuga,

Mercantil
Osman

Foz do Iguaçu esta de parabns!
Dentro de poucos dias a Mercantil
Osman, a loja que faltava em nossa
cidade, abrirá suas portas para
atender a comunidade. Lá você
encontrará tudo o que ne issitar:
utensilios domésticos, artigos para
presente - artigos esportivos,
enfim, uma gama de vari'dades
Para melhor atendê-lo, amigo.
Aguarde, você não precisará rodar
a cidade, para encontrar o que
precisu, bastará
chegar na MERCANTIL OSMAN e

Boas Compras!

\ t'nh ,unr % 'sitar- nos e COfl ti rdm
,,SÇ)Ç artigos
\	 [r,isiI. t 84 .( tntrO

Liberato (.abral 1e\(,u o
presos para trabalhar em sua
residência "Eles ticarari,
fazendo algum serviço u'n-
quanto eu fui levar mt.0
fusca para lavar no Posto
Ipiranga. O carro quebrou
na estrada e eu demorei um
pouco e quando cheguei em
casa minha mulher disse
que eles haviam ido no bar
da esquina Comprar cigar-
ros Mandei meu menino cha
mar eles que já estava na
hora de voltar pra cidade e
eles não estavam no bar.
Depois fiquei sabendo que
nem apareceram no bar
Fugiram sem deixar nenhu
ma pista e até agora nao
conseguimos apurar nada
Felizmente não são pesoa'
perigosas"

SCHEFFER

ESCRITÓRIO DE

CONTABILIDADE

ABERTURA DE FIRMAS
CONTABILIDADE

COMERCIAL E AGRÍCOLA
IMPOSTO DE RENDA

AUDITORIA

--FONE: 651148
—RUA FARROUPILHA—
DEFRONTE AO BRADESCO

Sa" Miguel do iuuaico'r

Carcereiro deixou
presos comprar
cigarros...
Nunca mais voltaram

ESCRITÓRIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SE RG lO GOMES

T L ADVOCACIA EM GERAL 1
Rua Benjarnin Constant, 116 -1 o. andar - salas 104/104

Fones: 74 . 1434 e 74-1682 - Foz do Iguaçu - Pr.



0000000
Hoje, a Discoteca do Pifrante Hotel
será palco de um desfile de modas
promovido pela Chamalote Bouti
v,e, com lançamentos de mora
estação pare o outono. As ipanecas
Luciana. Matize. Targô, Tánia,
Matize, Catana e Gisa estarão
dando aquele recado. Marcilene
Mezzallí estere desfilando e fazen-
do a coreografia.

0000000
Por falar em desfile, a maneca
Adriana Tavares afin'ne que não vai
mais desfilar. Que é isso menina?
Como ficam as passara/as sem
vocé?

000 0000
Váiter Venson e Alvaro Albu-
querque forem os primeiros
pilotos a voar no planador Blanik O
local de instrução foi a Fazenda Puhl
numa pista com 920 metros e o
planador foi rebocado por um avião
PA 18. Quatro instrutores de
primeiro vierem das as dicas: Jorge
Neumenn, Diogo Martine.z, Fernan-
do Difini e Antonio Besteta. O
planador pertence ao DAC e vem
sendo utilizado pelo Aemclube de
Foz do Iguaçu, do qual Vanson e
Alvaro são grandes incandvadores

0000000
Com um jantar no Hotel Denadai na
última segunda- feira. juizes e
promotores se reunirem para uma
confraternização. Ao final, dr. Newa
e dr. Fernando revelarem-se exce-
lentes oradores A animação ficou
por conta do vereador José Arcano
com os piados q ue só ele sabe
contar.

0000000
Durante o jantar, fiquei sabendo

- com tristeza q ue o promotor
Deretti Neto vai deixar Foz do
Iguaçu. A alegria da noite foi saber
q ue o dr. Roberto Sampaio da
Costa Barros está feliz com o novo

- amor.

Í 
0000000

Os irmaos Ka lichevski estão satisfei-
tos com o rendimento do novo ramo
vicluido em seus negócios. Inaugu-
-aram esta semana o escritório de
lespachante de trânsito com um
ompleto arquivo para dar maior

'apide.z e melhor atendimento aos
seus inúmeros clientes.

0000000

1	 K1 :
II.

Jantar no Hotel Denadai' AJvÍ Pelne- h-. Lauto
F Me/lo, d- Fema,do Pifraaliik. Ndson de Nadei
dr. Otávio Imazu e ch Nel.e de Lki'.

P,

Lemtvndo o 'coq" no Hotel Internacional
Valter/Rita venson e Raquel Gomas de Oliveira.

Li

Harumy Centro de Estética
• Facial Corporal e Academia

de Dánça—
Contando com profissionais

:	 altamente qualificado
- '	 Bate Clássico, Jazz, Dança Conteporànea, Baby Klessaulas p1 adultos e crianças - Tramento para emagrecer

L	 Rejuvenecirnento, etc.
EDIFICIO Center-Foz Conj. 107. 10 andar Foz do Iguaçu

Sias. Geona Viveras Gimenez, Planudia Sosa Salinas
e Lity Fretes Fatias foram va'- as citas do artista

peruano HYgino P. Pb~ em a)!P0Sk 0 no Ahaéte.

eÀna

Janõ e Rogar Simão foi a dupla
vencedora do torneio de bocha
realizado no Parque Nacional, nos
dias 1° e 11 deste mas. A coneti-
cão, que teve o nome de 'Torneio
da Amizade -, foi promovida pelos
funcionários do Parq ue e contou
com a participação de vinte duplas.
Janó e Simão representaram o
Escritório Contábil Apoio.

0000000

RESTAURANTE A o A 1 T E
Pacila Valenciana- Caldeirada de Frulos

do Mar - Camarões - Moqueca de Camarão
Moqueca de Peixe - Vatapá

Ate,denrns pedido para festas, batizados
aiiiversárit, e casamentos.

cozinha Internacional

Rua ?Jmrante Bdrroso, 893 Ga!eria Viela - Foni: 74 30

FOZ DO IGUAÇU PR.

curtas

Estarão reunidos em Cascavel nos
dias 13, 14 e 15 de afril leões e
domadoras do Distrito L 6 do Lions
para a XXIII Convenção Distrital.

0000000
Super descontraido o jantar de
posse do novos associados do Lions
Foz- itaipu, onde tivemos e oportu-
nidade de ouvir o cantor, cooposi-
tor e artista plástico, Haroldo Alva-
renga.

0000ono
Empresário Ali Osinan recebeu os
amigos no dia 19, na escola Saci
Pererê pare cornanx»ar seu aniver-
sário. Ali é filho do casal A.*rstafá e
Sacf' Osmen.

0000000
Foi no dia 230 bingo beneficente da
Casa da Anirzade e no dia 22 na
APMI pata auxilio às 138 ciranças
mentidos pela entidade presidida
pela Sra. Meca.

0000000
Até que enfim o "protetor" das
cocotinhas de Foz marcando a data
do seu casamento. Adivinhem
quem é...

0000000
Egeu Tirnóteo de Brito e Enéas
Merussi vão disputar a presidõncia
do Lions Cataratas dia 31 de março.

0000000
E Mário (Másijor) da S,7v8 Júnior
será o comodoro do Cataratas late
Clube, ao lado de Ademar Mertins
Moo toro. O rapaz é bom

0000000
Sra. Nelcy Lobato Machado pmpa-
rendo -separa viagem a São Paulo e
rio de Janeiro em temporada de
férias. Disse que seu esposa, o
vereador Sérgio Lobato aproveita
pata fazer contatos na área de
turismo. Cassinos à vista!

0000000

MIRANTE HOTEL

Dl SCOTHEQUE

\!irante Hotel para nielhorservir seus clientes
Conta con a Discoteoue anexo, O melhor
Som para noites ictiacuenses. Venha conferir

Av República Arqentina,892' Fone: 73-1133 - Foz do Iguaçu
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Os alunos do Monsenhor Guilherme ficaram assustados.

Rajadas de metralhadora frente ao
Monsenhor Guilherme

FEDERAIS DEIXAM JOVEM PARALITICA E ASSUSTAM ESTUDANTES

Criminoso não queria
Testemunhas:

Matou colega a golpes de martelo
Obrigou amigos ajudar no assassinato

Depois enforcou os cachorros que latiam

-.-	
.

- -	 r

O (.iinie toi pavoroso e
os prim ipais assassinos (en-
tre eles um menor de 14
anos), estariam escondidos
na fazenda Padroeira, no
município de Matelândia

Aconteceu nas proximi-
dades da Vila Vitorassi, ccli
Foz do Iguaçu e a vítima foi
Ferdinando Proler, um agri-
cultor de 43 anos que
morava sozinho em tima
pequena residência. Os as-
sassinos . segundo a poli-
ci, seriam Azineto Pereira
Pinto (preso na 6° SDP),
seu irmão G.P.P, de 14 anos
e um terceiro elemento
conhecido apenas por [der

Segundo o depoimento
que Aineto prestou à
policia, o crime a:onte( eu
por volta das 1(1 horas da
noite de sexta-feira e todos
os envolvidos estavam bêba-
dos. "A gente foi visitar o
} : €,rdjnar) do e levamos junto
um litro de cachaça. Fica-
mos j ogando cartas e
bebendo até por volta das 9h Azineto Pereira
30 da noite, o Ferdinando Pinto
o Eder se desentenderam ('	 diz que é inocente.
começaram a discutir até
que se pegaram no pau. Os chão Daí - conta Azineto
dois estavam bêbados e o Eder pegou o cachàrro
Ferdinando caiu no chão pela cordinha, ergueu pr
porque não aguentava mais cima e deu uma martelada
ficar de pé. Dai o Eder	 que espatifou a cabeça dó

pegou o martelo e deu	 cninialiinho. Depois fez o

algumas marteladas na ca- 	 mesmo com outro cachor-

beça dele".	 rinho até que matou os dois.

Azineto contou á policia	 Dai fomos embora e no dia

que ficou apavorado e	 seguinte a policia me

queria sair correndo, "mas	 prendeu".

dai o Eder' brigou eu e meu	 A reportagem de Nosso
irmão a desferir marteladas 	 Tempo. entretanto, Azineto

ria cabeça dele Cada uni	 Pinto contou outra história'

dava uma martelada No	 'Não ajudei matar ele

inicio nós não queríamos Quem matou foi o Eder e o
fazer aquilo. mas Eder	 meu irmão mais novo. Eu

ameaçou	 nen fui a casa do Ferdinan

—Se vocês não ajuda- do e tiquei sabendo do

rem a acabar com ele, vou crime porque o Eder me

ser responsável sozinho. Ou	 contou tudo Tanto sou

vocês ajudam matar ou eu 	 inocente que não fugi

mato vocês também porque l iqucu em casa quando

não quero testemunha.	 chegou a polícia e me trouxe
() rapaz revelou ainda	 para cá, onde me deram um

que i cada martelada o pau. Confessei porque fiquei
agricultor estremecia e fica-	 com medo de levar afoga-

	

va gemendo. "até que	 mento e choque elétrico E-

	

morreu quando começou	 tem mais: se a poticia for

sair sangue pela x)ua".	 atrás deles	 , eles vão É

	

erdinando ['roler tinha	 dizer a verdade. Eles mata-

	

dois cachorros e estes	 ram o ara e foram se

	çonleçaram a latir quando	 esconder na 1 azenda Pa

vi rani seu don	 aido ao	 d ruei rc

8.
1araguaÇU E

1 limc'i	 ,iteori,i pr' ccii w(ho de ouro jogárani js

rim de t a it arcos) Vitória equipt , sequipes tem in nas do Fiospi
dó 1 lamengo por dois krrtos- tal itaipu e A jóia

1	 um	 M,ir ,iranl	 pelo

	

j lanic 'ic' lc si,i' e Ancaril	 De parabéns o Diretor

do ( )	 d de honra di Técnico da 1 iga lguaçuense

Au tu Ii a	 foi	 leito	 por	 de 1 utsal , Alberto 1-foI ler, por

	

1 (luar (li). 1 n( er arulu ( . orc	 mais este evento esportivo

1 sta semana ocorreu	 lecimento comercial onde	 Tudo indica que OS agen-

mais uma aprontada cometi- 	 estava o casal de namora-	 tes viram qualquer atitude

da por agentes da Poliicia	 dos. Duas balas atingiram a 	 suspeita em dois sujeitos

Federal. Desta vez com uma	 jovem uma no braço e outra que caminhavam pela rua.

vitima, que possivelmente	 penetrou pela costa, alojan-	 Derrepentemente, quando

ficará inválida para o	 do no abdômem.	 um dos suspeitos aparente-

trabalho	 'O primeiro tiro foi dado	 mente passou alguma coisa

Na terça-feira (dia 20)	 pelos policiais e justo este 	 para seu	 acompanhante

durante perseguição a dois	 atingiu a Noeli", afirma o	 começou o tiroteio Policiais

suspeitos, os agentes Alva-	 noivo, Wilfrido Concepción 	 atirando de um lado e os

rei, Lamero e Vai, dispara-	 ViliaIba, que está muito	 dois suspeitos correndo, até

rani vários tiros, sendo que	 assustado.	 A	 cena	 foi	 que um deles resolveu atirar

dois atingiram a jovem Noeli	 tamFm vista por Maria	 também, Fechado o cerco

da Silva Pereira, que se	 Beata e Fátima Aparecida,	 um dos suspeitos foi preso e

encontra hospitalizada	 que iuntamente com Noeli.	 identificado como Nelson

	

O fato ocorreu próximo trabalham na cozinha do bar 	 de Oliveira. Contorme de-

ao Colégi Monsenhor Gui- 	 e lanchonete	 clarações de algumas teste-

lherme, justamente no mo-	 O projétil que atingiu a	 munhas, o preso foi coloca-

mento em que os estudantes jovem possivelmente provo- do num Fusca, placa NB

	

do noturno estavam de cou alguma lesão em sua	 1090 (possivelmente fria) e

saída. Quando começou o 	 coluna. Ela está hospitaliza-	 levado para a delegacia.

tiroteio os jovens correram	 da no Hospital de ltaipu e

para dentro do Colégio, mas	 ainda hoje deverão chegar	 Na quarta-feira, o sus-

teve alguns que sentiram os	 seus familiares, prometem	 peito Nelson de Oliveira, foi

projéteis passarem próximos processar a União pelo que	 atendido em caráter de

as suas cabeças.	 aconteceu a jovem,	 urgência por um médico

	

Noeli estava sentada	
Noticias vaiadas do conta

com seu noivo em frente ao SUSPEITO ESTÁ SENDO	 que Nelson já havia passado

"Bar e 1 anchonete do TORTURADO	 por todo tipo de suplício,

Nego",na rua Jorge Samways	
num requinte de brutalidade

quando os três agentes	 Na parede írontal do Bar	
nunca visto na repartiyt()

desciam em direção ao e Lanchonete restaram vári -  federal. Aiada ontem pela

Colégio Derrepente come- as perfurações de prójeteis, 	
manhã, parentes do presu

çaram a correr atrás de duas que apaenta serem de metra estavam	 iPSeSI)erados.

pessoas que estavam nas lhadoras cal. 9111.m. Além das pois receberam intormações

	

mediações Foi então que armas ficou muito medo de 	 que os três agentes mediante

começou o tiroteio, e mais	 represálias e tristesa pelos	 tortura obrigavam
	 Nelson

de meia dizia de tiros foram	 ferimentos qu(' recebeu a	 de Oliveira a assinar um

(lados em direção ao estabe- jovem	 depOirnen t torjai li

Muita animação na l 0 Copa de Futsal P
	leve inicio no último	 juramento dos	 Ide b a 8 anos A . \ntac u( a

sábado a V , Copa Paraguaçu	 Em seguida foram entre- 	 venceu jwlp pLi ar dc.' () a O

de Futebol de Salão, realiza-	 gues as medalhas e troféus	 Marcaram .Ma), Olho dc

da no Ginásio de Esportes	 às equipes e atletas que se ' Aparm ido da Mis Spor

Costa	 Cavalcanti.	 Muita	 destacaram em 198 . O	 j(lois gois), Dm0 1 gol)

animação e colorido na	 primeiro jogo foi entre as 	 Richens tI col) ( ) segtiiid(

abertura, com desfiles das	 equipes da Antártu a e lpê 	 jogo tot	 ('Iitr('	 a

equipes, banda de música e, 	 (iimbe, categoria fraldinha	 ('(jilipes cia	 Aictãr IR a



Iguaçu, dia 1? de Abril / Local: Terceira Pista da Avenida
Início: 17 horas

Presenças: Wando, Belchior, Lideranças Nacionais,
Senador Alvaro Dias, Secretários de Estado,
Deputados Federais e Estaduais, Prefeitos,
Vereadores, Sindicatos, Entidades de Classe
e Estudantis, Lideranças Regionais.
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